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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.010 i•n,n DE 29 lin -1\rmo ij19.

Organiza,. o Exercito Nacional ao 2* linha

O Presidente da Republica dos Estados 'Tinidos do Brasil,
'usando da autorização que ele foi conferida pelo art. 1°

' 
li-

nha n. 32, da lei n.. 3.416, de 31 de dezembro de 1917, 0
tendo em vista o disposto nos arts. 27 e 3f do decreto nu-
mero 12.700, de 12 de janeiro de. 1918, que consideram a
Guarda "Nacional e sua reserva como 2° linha do Exercito, re-
aolve reorganizal-a, de accórdo com os fins a que á destinada,
pelo que (lecreta:

Art. 1. 0 O Exercito da 2° linha (Guarçla Nacional e sua
reserva) é destinado:

(I) a reforçar o da ia linha e as guarnições das forttpx
lezas e pontos fortificados;

b) a contribuir para a Organização o funecionaMento dos
Serviços de retaguarda;

e) a defender localidades e, pontos estrategiCos do theatr0
de operaçÕes;

d) 'a missões e serviçOÉ outros de neção menOs activa/
interessando a . defesa geral do pai.

Art. 2.° O Exercito de 2° linha Ó subordinado ao alto
'cominando, cuja acçãto se faz effectiva por intermedio do Mi-
nisterio da Guerra e dos outros orgãos esseneiaes de que dis-
põe para o exercicio de suas funcções, do conformidade com
as leis

'
 decretos a regulamentos vigentes ou que venham a

ser estabelecidos.
Art. 3.° O Exercito de 2' linha sçrá formado pelos el.

ilad ráos que tenham concluido os nove annos de serviço no
Exercito de la linha e suas reservas, e pelos maiores do 30-
minus e menores de 44 que, por ~quer cireumstancia, não
(. ;4ejaal naquellas .condioGes.

Art. 4." O Exercito de 2' linha está isento do serviço mi-
litar de paz, excepto o de alistamento e sorteio, e só será mo-
bilizado de accordo com a Constituição. Fica, entretanto,' su-
deito annualmente a um periodo de inStrucção de quatro a
:seis semanas, para o qual será convocado °oportunamente.

Art. 5.° Os officiaes e praças do Exercito de 2' linha
podem exercer qualquer profissão, residir onde lhes eonve-
lota, desde que notifiquem á autoridade competente, exce-
rto em caso de guerra ou de alteração da ordem publica, re-
Çonhecido pelo Governo.

Art. 6.° Os cidadãos pertencentes ao Exercito de 2' li-
nha, quando convocados para receber instrucçãe, quando
i0 rfilizado,9, e, ainda, quando, nomeados para o exereido de

uma funcção militar; pr'evista . Trmn 'regulamento, ' ficara su-
jeitos ás leis, cocligos o normas adoptados para o serviço dri
Exercito de 1° linha.

Paragrapho unico. Pára destes CaSeS, PeSPOnderãe
sua conducta e actos perante as autoridades civis, de accôr-
do 'com a legislação commum. Todavia as faltas de caracter
militar, eommettidas por offieiaes e praças deste Exercito,
serão punidas na conformidade da legislação militar.

Art. 7.° E' condição indispensavet para ser nomeado of-
icial do Exercito cio 2' linha ter o individuo prestado ser-.

viços no de linha o sua reserva, consistindo a prova na
oprcogentação da caderneta de reservista perfeitamente ato:
thenticada, contendo o registro daquelles serviços.

Art .; 8.° Os postos de officiaes do Exercito de 2° Untei
vão de 2° tenente a coronel e teern as mesmas denominaçõe:i
e regalias e funcções analogas ás do Exercito do 1' linha,.
sendo o access° gradual e successivo. As promoções desde o
primeiro posto sãe feitas por decreto o carta-patente.

§ L° Só Podem ser promovidos ao posto de 2' tenente os'
sargentos do Exercito de 2' linha que o requeiram, tendo
exemplar conducta o approvação noexame para °Meia%
subalterno, feito perante uma commissão de officiaes do.
Exercito • de 1° e 211

2.° A promoção ao posto de 1° tenente, 'atém das ou-.
tras exigenclaS legaes,'deve ser sujeita á 'condirão do § :rz
deste artigo; .e as promoções aos postos de capitão e majon
tombem exigem a approvação em exame identico ao a que são
submettidos os primeiros tenentes e capitães de 1° linha, que
não Icem o curso de. sua arma, feito perante unia commis-
são de officiaes, constituida na fórma referida no paragraphO
anterior.

. § 3.° Nenhum officid de 2° linha pólio ser promovido ao.
posto immediato sem ter, pelo menos, deus :umes de offe-
etividade no posto, salvo o caso de promoção por bravura,

§ 4.° As promoções são por antiguidade o merecimento,
de Recordo com-as regras seguidas no Exercito de 1' linha,,

- . Para as promoções aos postos de officiaes superiores, o
.departamento de 2° linha organizará as folhas contendo os
serviços, elogios e promoeões dos capitães, majores e tenen-
tes coroneis, rernettendo-as á Commissão de Promoções do
Exercito, para que esta organize as listas triplices.

Em regulamento especial devem' ser indicados os ser-
viços que podem contribuir para a'selecção dos officiaes
tempo de paz.

§ 5.° Os officiaes dqf Exereito de 2° linha são obrigado4
a servir até os 60 annos de idade, em que podem ser dispen-.
sacies, a requerimento ou por invalidez provada, conservan-
do, porém, os seus postos e sendo considerados em dispo-.
nibilidade, salvo o disposto no art. 25. 	 .

Art. 9.° Os officiaes do Exercito de . 2° linha poderão
ser Lambem recrutados na reserva de 2° classe de 1' linha„
na fórma do disposto no art. 25 do regulamente approvado
pelo 'decreto n. 12.023, do 20 de março - do 19I, que estatuo
115o serem os officiaes do 2° classe da reserva de 1' linha
obrigados a servir nessa reserva, desde que completem ;ao,
annos, quando passarão para a 2' linha, salvo si requererem
para continuar na ta.

Art. 1 .0. O serviço das praças, no Exercito de 2' linha.
abrange um penado de quatorze annos, do 31° ao II', dividi-
do em quatroze classes, das quaes as quatro • mais velhas
constituem a reserva.

Priragrapho unico. A passagem dos homens que Con-
ciliem o tempo de serviço no Exercito de V" linha para o t.lt
2*, ,assim como para a reserva' (leste, tem Jogar no dia 1 de
jaifeiro do anno seguinte áquelle em que completam respe-
ctivamente 30 o 40 annos de idade.

Art. 11. Para registro, archivo e eseriptriração
và ás forças do Exercito de 2' linha, ó crendo um Depar tamen-
to da 2' nabo, formado Dor officiaes da mesma. so)±	 Chen. •
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na de um general effectivo ou reformado do Exercito, para
!te encarregar de todo o movimento da 2' linha, relações dos
fficities, inferiores e praças, devidamente alistados até age-:ta
, na Guarda Nacional e sua reserva, o dos que vierem 3

er com a passagem da 1° linha.
§ 1.° O Departamento de 2° linha deve ter a seu cargo

não só o registro dos officiaes e praças da ciremnscripção da
tapital Federal, como tambem o de teclas as nutras, sendo
O destas organizado com as informações remettidas semes-
tralmente pelas delegacias de 2' linha nos Estados.

§ 2.° As delegacias de 2° linha, nos Estados
' 

deOeddelle
Ias do Departamento da 2' linha, compiiern-se de officiaes

da 2° linha, conforme o quadro a.unexo. e estão sob a insne-
Ca° dos commandantes das regiões militares a que perten-
Cera as localidades onde funecionean.

§ 3.° A escripturação .do serviço do Exercito de 2° li-
ha será feita de accôrdo com os modelos qüe o ministro da

guerra mandar organizar e adoptar.
§ l •„.° O Departamento da' 2' linha a as suas delegacias,

hos Estados, se constituirão com os officiaes e praças con-
stantes dos quadros annexos, sendo que aos officiaes se exige
que tenham prestado serviços de guerra ou satisfeito as ex-
agencias do art. 22, § 40 e os exames de que cogitam os §§ 1°
e 20 do art. 8°.

§ 5.° Não havendo coronels nas condições exigidas mi
não tendo acceito a nomeação serão chamados, nas primeiras
nomeações, tenentes-coronel ou majores, que satisfaçam a
Condição do paragTapho anterior.

§ 6.0 Em caso de mobilização ou convocação para mano,
hen, os commandos na Exercito de 2° linha serão constitui-
tios segundo as mesmas regras do Exercito de i a linha. po-
dendo ser aproveitados os officiaes do Departaitieneo de 2'
linha.

Art. 12. 'As relações entre os órgãos do alto coe:meando
"e as forças do Exercito de 2° linha serão mentidas por inter.
anedio do Departamento de 2° linha, tendo os ~mandantes
das regiões militares, nos Estados, autoridade de inspecto-
res,, sobre aquellas forças e todos os serviços de 2° linha.

Art. 13. O plano de organização das forças do Exercitei
de 2° linha fixará, como no Exercito de 1° linha, o numero
de unidades de cada arma, que deve ser, no raimme, igual
ao de unidades correspondentes no ultimo.

e 1. 0 Os conamandos das unidades do Exercito de 2' Tr.
riba cabem a officiaes deste Exercito, excepto os de divi.sões
que devem ser confiados a generaes reformados do Exercito
de i a linha, nomeados por decreto, 'mediante indicação da
Medo Maior do Exercito.

§ 2.° As formações dos serviços auxiliares se limitam,
na paz, ás necessidades administrativas e ás do preparo mie
Mar das tropa', e o seu numero não deve exceder ao das die
viges doe- Ex-ereito de 2' linha.

g 3.° Cada unidade só pôde ser organizada, depois que,
pelo alistamento, se verificar a existencia de pesecial superior
ao effectivo de instrucção exigido no Exercito de 1" linha.

§ 4.° A numeração das unidades, em cada região mili-
tar, é a mesma das unidades de 1° linha ahi existentes. Des-
de que o numero de unidades de 2' linha exceda ao, de uni-
dades de 1°, a numeraçãe daquellas será dada, á medida que
se forem organizando, obedecendo á ordem ehronologica da
organização.

Art. 14. As brigadas do Exercito de 2' linha leen como
eornrnandantes, coroneis de 2" linha, me de 1', si não houver
daquelles em condições de eommandar. 	 .

§ 1.° O serviço de Estado Maior, no Exercito de 2" linha,
'4 desempenhado por officiaes effectivos ou reformados do
Exercito de le linha, com o curso de Estado Maior..

§ 2.° Os demais serviços dos quarLeis generaes das uni.
ilades competem a officiaes de 1° ou de 2' linhas, devidamen-
te habilitados.

§ 3.° Os officiaes de 2' linha, em effectivo serviço, ta0-i
dem ser graduados no posto immecliatarnente superior, des-
de que attinjam o numero 1 da respectiva escala o satisfa-
çam todas as condições para promoçãu.

§ 4.° A graduação de general de brigada: s6 póde ser
ereigerida amerenel numero I da respectiva escala, si, além
de estar em effectivo serviço, contra serviços de guera no
posto ou houver ureetado ao naiz nutres serviços que o tor-
nem merecedor desa distincção. A graduação de general de
brigada depende da vontade do Governo e de proposta da
:Conatnissão de Promoções do Exercito.

§ 5.° O Governo pôde commissionar em general de bri-
gada, no Exercito de 2' • linha, coroneis deste Exercito, que
genliam commantlado briead'a corri destaque em campanha

Bi durante a cempanha enes não houverem sidt'% dispen-
Énos da corrinissão, depois deita terminada conservetrão
das honras e outras vantagens que o...Governo julgue conveni-
"ente conceder,. tudo de aceórdo com a reeisinão vigente pera
t Exerec,ito de 1" linha..	 ----e: -• -

Art. 15. Os effectivos maximos das unidades do Exer-
cito de 2' linha serão os mesmos do Exercito activo, em pé
de guerra, aceres.cidos de um terço em praças.

Art. 16. Em cada circturescripção de recrutamento só pó-
dem ser escadas novas unidades do Exercito de 2° linha,
além do minimo fixado no plano de organização, depois de
organizadas e com os seus effectivos completos as unidades
constantes desse minimo.

Art. 17. Em caso de, mobilização geral ou de convocação
para in_strueção, os officiaes e praças do Exercito de 2° linha
conservam seus direitos aos cargos publicas que exercem; os
officiaes só percebem os veneimentos militares que lhes com-.
petirem e as prà.ear, apenas es dos cargos que exercem.

Art.-1S. A mebilizaellto geral do .Exerctito de 2' ilnha s(
se fará por classes succe.:,sivas, a pariir das de menor idade.
Si se tra t ar. entretanto, 'de mobilização parcial para manter a
ordem interna em qualquer ponto do paiz ou defendel-o de
aggressão estrangeira, as forças do Exercito de 2' linha, tais-
lentes nesses pont es, podem ser chamalas a serviço, desde que
já o tenham sido as classes de reservistas de 1' linha ahi re-
sidentes.

Art. 19. O alto cominando, ao determinar a convocação
de unidades do Exercito de 2' linha para a instrucção, fixara
os effectivos com que citas devem se apresentar.

Art. 20. Por occasiiio das manobras animes do Exer-
cito act.ivo, os cidadãos pertencentes ao Exercito de 2' linha,
que não tenham recebido instrucção militar, podem ser cha-
mados para recebei-a nos corpos das guarnições mais proxie
mas, unia vez por anuo e por tempo não excedente de quatro a
seis semanas, até que passem a promptos de recrutas.

Art. 21. Os officiaes do Exercito de. 2° linha são obrie
gados a ter seus fardamentos e todos os artigos que peies ree
gulamentos devam adquirir; e as praças só recebem fardae •
mento, equipamento, 'armamento e, munições, quando mobiliei
sedas ou convocadas.

DISPOSIÇGES GERÃES

Art. 22. Ficam dissolvidas as unidades, commandos
serviços que formam actualmente a Guarda Nacional.

§ 1.0 Os officiaes que houverem pago o sedo de suas pae
tentes ou recebido as mesmas revestidas das lormatidades
leF.,;a03, antes da promulgação da 'presente lei, continuam no
goso dos privilegies e regalias por ellas garantidos e estão
isentos do serviço no Exercito activo e suas reservas.

§ 2.° Para isso o departamento da 2' linha organisará
relação definitiva dos que estejam em condições. legaes de
aproveitamento, e dos que não podem ser aproveitados na
primeira organização; senda admittidas, dentro de seis mezes
contados da publicação das listas, as reclamações sobre inclu-
são ou exclusão, decidindo afinal o alto cominando pelo seu
orgão competente.

g 3.* Todos esses officiaes serão considerados em dispo-
nibilidade. Entretanto os que. desejarem servir nas novas uni-
dades, nos postos que ora occupam, até o de major, fazendo -
jús a excessos, devem se sujeitar ás crie:anelas do art. 8' o
seus paragraphos, exceptuados os que teena serviços de guerra,
que serão classificados opportunamente.

§ 4. Os actuaes tenentes-coroneis e coroneis da Guarda
Nacional, sem serviço de guerra, para serem aproveitados no
Exercito de 2' linha, devem dar prova de capacidade de com-
mando perante uma commissão nomeada pelo Ministerio da
Guerra e de accôrdo com o programma organizado pelo Es-
tado-Maior do Exercito.

§ 5.° As actuaes praças, segundo as idades, serão aproe
voltadas nas reservas do Exercito de 1" linha ou nas unidades
e formações dos serviços auxiliares da de 2' linha, creadas
pelo decreto D. 11.497, de 23 de fevereiro de 1915.

Art. 23-. De todas as decisões do chefe do Departamento
lia recursos para o ministro da Guerra, a quem compete re-
solver afinal em materia de administração e disciplina.

Art. 25. Teem inteira applieaeão ao Exercito de 2' linha.
as leis, decretos, regulamentos e ordens em vigor no de 1' li-
nha, que não sejam contraries ao expresso na presente reor-
ganização; e é considerada legislação subsidiaria para as for-
ças de 2" linha e officians em disponibilidade a que vigorava,
para a Guarda NacioAat até agora não expressamente revogada
pelo poder com5eteei.

Art. 25. Os officiaes de 2' linha aproveitados no serviço
do departamento e das dele¡ocias e constantes dos quadros
annexos podem ser reformados com o solda por inteira desde
que tenham 30 aunos dc serviço publico federal, cinco na
posto e Les em fuotiçies activas de 2° Unha, e, além disso,
prestado serviços exe.cpcionaes que os recommendem a e.:so
favor, correndo por couta. do Ministerio da Guerra silmente a
differença entre as vantagens da reforma e a aposentadoria.

Paragrapho 'Ruim k reforma nas eindie r.les acima deve
ser proposta Pela.coixtRi-ssãrt de .jron-ii-.+0,•is do' Exercito, após
o estudo da fé de ofilelo e mediante reduerlineuto do in-
teressado.

• Art. 26. Os unifoerneS do Exercito de 2* linha são es_	 _	 . _

•
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mesmos do da i a linha, com as modificações que determinará O
ginisterio da Guerra para distinguir uma linha da outra.

§ 1.° Os officiaes da Guarda Nacional não aproveitados
para o Exercito de 2 linha continuam a usar os uniformes
yigentes na data da promulgação deste decreto.

§ 2.° Os distinctivos das armas e serviços são os mesmos
do Exercito de 1' linha.

DISPOSIOES TRANSITORW
Art. 1.° Logo após a publicação do presente decreto, os

actuaes: commandante superior da Guarda Nacional da Ca-
pital Federal e roroneis chefe do Estado-Maior e secretario
geral, serão aproveitados com um officia/ de 1* linh nomeado
pelo ministro da Guerra, para a commissã,o de organização
das forças de 2° linha, encarregada de:

1 0, elaborar o inventario do que pertence á Fazenda
Nacional e está a cargo da Guarda Nacional nesta Capital e
nos Estados e as relações do pessoal devidamente empossados,
e dos guardas qualificados na região;

2°, delegar aos officiaes da Guarda Nacional flue exer-
cem os mesmos cargos, nos Estados. as attribuicões de que
estão investidos, para que venham delles as relações e os in-
ventarios como acima;

3°, organisar o Departamento da 2' linha, podendo pro-i
visoriamente servir o edificio em que está installado o com-
mando superior:

4°, methodizar a primitiva installação, de mode a não
haver falta de continuidade nos serviços, submettendo ao Mi-
nisterio da Guerra as duvidas que vierem a r ()ocorrer na nas-,
sagem dos serviços do Ministerio da Justiça para o da Guerra;

5°, receber a escripturação dos registros da Guarda Na-
cional, até agora existentes no Ministerio da Justiça, para 0
Departamento da 2' linha;

6°, entregar cópias das relações do pessoal e do ma.:
terial da Guarda Nacional ao De partamento da Guerra, para
os fins de serviço referente á 2!. linha;

7°, suggerir as demais medidas necessarias ao iMme.d
diato funceionamento da r linha:

80, verificar quaes os inferiores. nesta Capital e nos
Estados, que, f:stão legalmente em serviço e mandai-os sob-
metter a exames, solicitando do Alto Commando as indicações
de officiaes de i a linha para presidentes das respectivas
Mesas; procedendo-se identicamente nos Estados. por ini-
ciativa das respectivas delegacias, que farão iguaes pedidos
aos commandos das regiões:

9e, chamar os officiaes da Guarda Nacional, que esti-
verem em transito, ou illegalmente, nesta Capital e nas sédes
das delegacias da 2° linha, para serem relacionados e verifi-
cada a sua situação na Guarda Nacional;

In, preparar as resalvas que serão entregues a esses of-
ficiaes, conquanto estiverem sendo examinadas as respecti-
vas patentes:•

Paragrapho unico. Todos os documentos serão assigna-1
dos por uru dos membros da corrunissão a que se refere O
art. 25 e visados pelo general commandante superior.

Art. 2.° Para esse fim a commissão terá o tempo nous-
serio, de fôrma que em 31 de dezembro do corrente anno se
considere prompto o serviço inicial do Exercito de 2.° linha,
para começar o normal, salvo prorogação do prazo por acto

. do Alto Commando.
Paragrapho unico. Em 1 de janeiro de 1919, salvo a pro-

rogação prevista neste artigo, começará a funccionar a V
linha do Exercito Nacional.

Art. 3.° Receberão a sua patente, referendada pelo mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, os officiaes que hou-
verem pago o sello e emolumentos respectivos antes da pu-
blicação do presente decreto; prestando o compromisso legai
perante o chefe do departamento, no Districto Federal, e de-
legados nos Estados.

QUADRO DO PESSOAL DO DEPARTAMENTO DR SEGUNDA LINRA

1 general, chefe do departamento;
1 -coronel, sub-chefe;
1 official superior ou capitão-secretario
1 capitão-assistente;
4 major ou capitão, adjuncto;
2 officiaes subalternos, auxiliares;

sargentos-amanuenses;
3 praças para ordenanças'.
1 porteiro;
2 continuos;
2 serventes‘

DELEGACIAS NOS ESTADOS

1 coronel, chefe/
1 official superior, sub-chefe,
1 capitão-secretario;
2 primeiros sargentos-amanuenses
2 ordenanças (praças).
'As necessidades dos serviços auxiliares serão attendidas

pelos cornmandantes de região ou de guarnições, mediante
requisição do chefe do departamento de 2' linha ou das de-
legacias.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 970 da Independencia
e 300 da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

José Caetano de Faria.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Fazenda

Conselho de Fazenda
ÁCTA SESSÃO DO CONSELHO DE FAZENDA EM 21

DE MAIO DE 1918

Aos vinte e um dias do mez de maio do
armo de mil novecentos o dezoito reuniu-se
o Conselho de Fazenda, sob a preú l encia do
Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada,
minigtro da Fazenda. estando presentes os
Sr.. Banedicto llippolyto de Oliveira Junior,
direi:ter geral chefe do Gabinete: Abdenago
Alves, director da Receita Publica; Dr. Di-
dimo Agapito Fernandes da Veiga, procura-
dor geral da Fazenda Publica; Dr. Joaquim
Dutra da Fonseca, director do Patrirnonio
Nacional; Franc sco das Chagas Gaivão, dire-
ctor , ;a Contabilidade Publica e Dr. Carlos
Augusto Naylor Junior, director da Despeza
Publica.

Lida e approvacla a acta da sessão do dia
17 do corrente, passou o conselho a resolver
os seguintes processos:

Officio n. 2s, de 30 de Janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo ex-officio da decisão favoravel a Bieca
Canabarro & Comp.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso ex-
officio, para o fim de confirmar a decisão re-

corrida. O Sr. ministro resolve de accbrdo
com o Conselho.

Officio n. 289, de 9 de setembro de 1916,
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
encaminhando o requerimento de Altino de
Avila Mello. :2° escrinturario da Alfandega de
Pelotas, pedindo reconsideração do despacho
proferido no processo de Buston Olicth &
Comp.-0 Conselho é de parecer que se deve
ouvir a Directoria do Patrimonio Nacional.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio n. 94, de 14 do setembro de 1917,
da Delegacia Fiscal de Alagoas, encaminhan-
do o recurso de Floro Dona & Comp., por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo.-0 Conselho é de parecer que não se
deve tornar conhecimento do recurso,por estar
percmpt.o. O Sr. ministro resolve de accbrdo
com o Conselho.

Officio n. 4, da 18 de janeiro de 1917, da
Delegacia Fiscal em Sergipe, encaminhando o
recurso da «Grande xlanuractora de Fumo
'Veado», por infracção do regulamento do im-
posto de consume.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso, re-
correndo-se á Delegacia Fiscal, que faça o
agente fiscal exercer a maior Ndgilancia no
emnrego do fumo de que se trata. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 158, de 27 de outubro de 1917,
da Collectoria de S. Gonçalo, encaminhando
o recurso de Almei da Siemamd& Comp., por
infracção do regulamento do imposto do coa-

tomar conhecimento do recurso para reduzir
a multa a 150$000. O Sr. ministro resolve da
accôrdo com o Conselho.

Officio n. 966, de 13 de setembro de 1916,
da Alfandega do Rio de Janeiro, encami-
nhando o pedido de restituição de Arlindo
Guimarães & Comp., na importando. de
1:3691300, proveniente de direitos do folhas
de Flandres pagos a maior.-0 Conselho, por
sua maioria, é de parecer que se deve man-
dar restituir a importancia. O Sr. director
Dutra da Fonseca opina pela não restituição
O Sr. ministro resolve de accbrdo com a
maioria do Conselho.

Officio n. 450, de 29 de dezembro de 1917,
da Associação Commercial da Balda, recla-
mando contra o regimen estabelecido pela
Companhia Docas da Bahia, no tocante á co-
brança de armazenagens das mercadorias de
cabotagem.-0 Conselho, por sua maioria, é da
parecer que se deve applicar para sua per-
cepção o regimen do art. 594 da Consolidação
das Leis das Alfandegas. O Sr. director Abde-
nago Alves mantem, porém, c seu parecer
exarado no respectivo processo. O Sr. minis-
tro resolve de accbrdo com a maioria do Con-
selho.

Officio n. 218, del2 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Felippe Abdenour, sobre co,
brança de direitos ad-valorem, tendo por base
escudo e não libra.-0 Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accbrdo com o çon,

sumo.-0 Conselho é de parecer que se deve -seIho.
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• Officio n. 146, de 1 de abril de 1918, da De-
legacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando o
recurso do Barei & Duarte, sobre classificação
de galão de algodão da taxa do 8$, do art.439
da Tarifa.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, por ter
sido bem classificada a mercadosia pela AI.
fandoga recorrida. 0. Sr. ministro resolve de
aceordo com o Conselho.

Officio n. 17, de 14 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo
c.a-officio da decisão favoravel a M. Campos.
-O Conselho é de parecer que se devo tragar
provimento ao recurso ex,-officio, para o fim do
confirmar a decisão recorrida. O Sr. nifnis-
tro resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 216, de 22 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Wilson Sons & Comp., sobre
i:ancellamento de termo de responsabilidade

-aura apresentação do factura consular.-0
Conselho é do parecer que se deve ouvir a re-
partição de Estatística. O Sr. ministro re-
solve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 383, do 24 do outubro de 1917, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Angelo Mottin & Comp., por in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio n. 314, do Ode outubro do 1917, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso de José Bartello, por in-
fracção do regulamento do imposto de coa-
sumo.-0 Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolvo de accôr(lo com o Conselho.

Officio n. 73, do 14 de novembro de 1917,
da Delegacia Fiscal no Espirito Sarvto, enca-
minhando o recurso de Nicoláo Tacanho, por
infracção do regulamento do imposto de coa-
sumo.-0 Conselho é de parecei . que se devo
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve do accôrdo com o Conselho.

Officio n. 36, do 18 de fevereiro de 1918,
da Delegacia Fiscal 110 Paraná, encaminhan-
do o recurso do Ceciliano Corrôo, & Comp.,
sobre classificação de perfumaria.-0 Conselho
é de parecer que se deve negar provimento
ao recurso, porque o producto denominado Ju-
venia, para tingir cabollos, dor° pagar a taxa
de 4$ corno perfinnaria, do art. 164, em vista
da nota 1.8° da Tarifa. O Sr. ministro resolve
de acoôrdo com o Conselho.

Officio n. 23, de 18 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal em Pernambuco, recorrendo
px-officio da decisão favoravel a Costa Lima
SI Comp.-O Conselho é do parecer que se deve
(lar provimento ao recurso, para mandar im-
pôr a multa de 100$, mim= do art. 63 do
regulamento annexo ao decreto n. 3.561, de
29 do janeiro de 1900. O Sr. minisiro resolve
de accôrdo com o Conselho.

Oficio D. 27. de 30 do janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul, recor-
rendo 0x-officio da decisão favoravel a Mola
pho Silva & Comp., por infracção do regula-
mento do imposto de consumo.-0 Conselho é
do parecer que se devo negar provimento ao
recurso ex-officio, para o fim de confirmar a
decisão recorrida. O Sr. ministro resolve de

- accôrdo com o Conselho.
Officio n. 339, de 26 do setembro. de 1911,

da Delegacia Fiscal enso S. Paulo, encami-
nhando o recurso do amanuense dos Correios
do S. Paulo, Diogenes Pinto Tai.ares, sobre o
acto da Aministração dos Correios do mesmo
-Estado, que o sujeitou ao pagamento de reva-
lidação de seio, na importa:leia. de 483.-0
Conselho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
acordo com o Conselho.

Oficio ti. 131, de 18 do abril de 1918, da
Recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o recurso de J. M. do Pinna Gonveia,
por infracção do regulamento do imposto de
consumo.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Requerimento da Companhia Anglo-Mexi-
can Petroleum Products Company Limited,
pedindo reconsideraçã,n do despacho que mo-
tivou a ordem da Directoria do Gabinete nu-
mero 4.176, do 18 de dezembro do 1917, á
Alfandega do Rio de Janeiro.- O ConselhO
de parecer que se deve indeferir o pedido.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.

Requerimento dé J. P. de Souza& Comp.
pedindo reconsideração do despacho do Sr. mi-
nistro, que negou provimento a seu coou 'se.
O Conselho. por sua maioria, é de parecer nue
se deve manter o despacho anterior. O Sr.
director Di d imo mantém, porém, o seu voto,
que nroferiu em julgamento anterior. O Sr.
mis istro resolve de accordo com a maioria do
Conselho.

Oficio ti. 43, de 21 de janeiro de 1018, da
Delegacia Fiscal em Paraná, encaminhando o
recurso de Irmãos Mataria & Comp., por lofra-
casão do regulamento do imposto de consumo.
-O Conselho é de parecer que se deve negar
provimonto ao recurso, por estar provada a
infracção. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
com o Conselho.

Oficio n. 15, do 22 de janeiro do 1018, da
Collectoria de CantagaBo, recorrendo &c-offi-
cio da decisão favoravel a Antonio Concellos.
- O Conselho é de parecer que se deve dar
provimento ao recurso, para mandar impõe a
multade 450$, minima do art. 178, do ()ro-
lamento do imposto de consumo. O Sr. mi-
nistro resolvo de accôrd0 com o Conselho.

Oficio n. 152, de 11 de agosto de 1917. da
Recebedoria do District° Federal, encami-
nhando o recurso de Joaquim Almeida Car-
doso sobre lançamento do imposto de indus-
trias-e profissões.-0 Conselho, por sua maio-
ria. é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. director Naylor Ju-
nior opina, porém,, que se deve dar provi-
mento, á vista do documento do 11s. 38 pro-
var que o estabelecimento continua lançado
em-nome de José Joaquim Ribeiro até o ex-
ercício de 1914 ; devendo esse documento
preponderar sobre as duas justificações con-
tradictorias. O Sr. ministro resolvo de ac-
côrdo com a maioria do Conselho.

Oficio n. 136, de 20 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. encaminhando
o recurso da Sociedade Industrial e de Atito-
moveis Bom Retiro.-0 Conselho é de parecer
que se deve dor provimento ao recurso, porque
as capas para os automoveis seguem o re-
ginsen destes, quando importados con i uneta-
mente com os automoveis a que pertencem.
O Sr. ministro resolve de accardo coes o
Conselho.

Oficio n. 404, de 7 de março de 1918, da
Alfandega do Rio do Janeiro, encaminhando
o recurso de Antonio Franco, sobre multa de
200$ em dobro, por infracção do regulamento
de cabotagens.-- O Conselho é de parecer que
se devo neg r provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve do accôrdo com o Conselho.

Requerimento do 2 , escripturario da Dele-
gacia Fiscal no Ceará, Almerindo Martins de
Castro, com exercicio no Thesooro Nacional
desde 1010, pedindo sua nomeação para lagar
de iguaes vencimentos no mesmo Thesouro.-
O Conselho é de parecer que é de toda aistiça
a nomeação do supplicante para o Thesouro.
O Sr. ministro resolve de accôrdo com o
Conselho.
. Reclamação do escripturario da Delegacia
Fiscal no Paraná, José Joaquim do Couto Core

taxo, contra a adjudicação de uma multa de
thesoureiro da o sina delegacia, multa Offla
a que se julga com lireito.-0 Conselho é de
parecer que s, de, e indeferir o pedido. O
Sr. ministro resolvo do accbrdo com o Con-
selho.

Em seguida levantou-se a sessão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Agripino
Xavier Pereira do Britto, secretario do Con-
selho, escrevi.- Antonio Carlos.-Benedieto
Hippolgto de Oliveira Junior.- Ahdenago
Alves.-Didimo Agapito Perita mies da Veiga.
-Joaquim Dutra da Fonseca.- FranciseO
das Chagas Gaivão.-- Carlos Augusto Naytor
Junior.

ess.~

Por titulo de 29 do corrente, foi nomeado
Aristeu Balster para o logar de delegado da
Directo:ia de Estatistica Comercial no Estado
do Paraná,

-	 .

Directoria do Gabinete do Thesour0
Nacional

ÉXPEDIENTE Do SR. MINISTRO •

Dia 30 de maio de 1013

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 172 - Satisfazendo o pedido constante

da ultima parto do aviso desse ndnisterio
n. 2.389s de 16 do julho de 1917, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que o paga-
mento elfectuado á South American Caldo CP
Lt,d., de	 3.368-2-7, foi, ao Cambio. de
13 1/64, de 62:1.04026.

Reitero a V. Ex. os meus Prr(itestos de 43Ie-
vada estima e distincta consideração.

N. 173-Havendo Magalhães& Comp., com-
merciamtes estabelecidos na capital da Bahia,
solicitado reconsideração do desencho pelo
qual esto ministerio, de accôrdo com a infor-
mação transmittida com o aviso n. 193, do 16
de agosto do anno passado, desse ministerios
deixou de approvar a concessão de aforamento
de uns terreno de marinhas sito á rua Dr.
Manoel Victorino, districto da Conceição da
Praia, na mesma capital, feita aos requeren-
tes pela Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tado. incluso tenho a honra de remetter a
V. Ex. o respoctiso processo, pedindo-lho se
digno emittir parecer a respeito. 	 .

Re'tero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta considerava,.

- Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

N. -Tornando-se necessaria, como se vè do
processo que junto casso a V. Ex., a abertura
de um credito especial na importancia•lo
13:250$, para pagamento ao escrivão do ex-
tincto 3° Posto Fiscal do Acre, Jorge Weide-
mar Rodrigues fiO3 Santos, addido a esto mi-
nisterio na fôrma do art. 136 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro de 1916, dos vencimentos que
lhe competiam nos exercícios de 1916 e 19i7,,
tenho a honra de consultar a esse tribunal
sobro a legalidade do mesmo credito com fun-
damento no disposto no art. 162, XLV, da lei

3.44, de 6 do janeiro ultimo. 	 \ -
Reitero a V..Ex. os protestos de minha ele-

vada estima o mui distincta consideração.
Sr. ministro das Relações Exteriores: .

N. 53 - Reiterando o aviso n. 175, de
de dezembro do armo passado, tenho a honra
de solicitar de V. Ex. as informações que me
prometteu fornecer no aviso n. 1.08, de 11 de
abril do mesmo armo, relativamente a unia
partida de borracha consignada á firma Fer-
reira de Oliveira & Sobrinho, do Pará.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
nada estima e distincta consideração, 	 •
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao de 28 de maio de 1918 (')

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 84 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, l attendendo ao que reque-
reu a Madeira-Mamoré Railsvay Company na
petição encaminhada á Directoria da Receita.
Publica com o vosso officio n. 46, de 2 de
abril findo, resolveu, por noto do 23 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro de direitos.
do importaçao, nos termos da clausula VII,
lettra b, do decreto n. 7.344, do 25 de feve-
reiro de 1909, do material constante da in-
clusa relação, já despachado, mediante termo
de responsabilidade, pela nota de importação
n. 1.323, do 28 de dezembro ultimo.

Quanto á baixa do termo allu lido, deverá a
requerente se dirigir directamente á alfanciega

. gesso Estado.
Dia 29 (*)

- Si. inspector da Alfandega eao Rio
de Janeiro :

N. 438 - Communico-vos para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendO ao que
solicitou o Ministerlo da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 498, de 14 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, do tres volumes, marca
F. E. J., ns. 69/71, contendo livros desti-
nados ao Serviço de Permutações Interna-
cionaes cia Bibliotheca Nacional, vindos de
Bordéos pelo vapor francez Al Salt de La-
mornaix.

N. 430 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu a sociedade anonyrna Lloyd Nacional -
em petição encaminhada com o officio do
Lloyd Brasileiro n. 912, de 23 do corrente,

. resolveu, por . 'acto de 27, autorizar o despa-
cho, livre de quaesquer direitos e demais taxas
aduaneiras, do dez fardos de lona de algodão
para velas, marca F&C, ris. 1/10, pesando li-
quido 943 kilos, vindos de Buenos Aires pelo
vapor nacional Tapajoz, destinados ao con-
somo dos seus vapores o constantes dos in-
clusos documentos.

À. 440 - Communico-vos, para os devidos
fins, 'que o Sr. ministro, attendendo ao que
sOlicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 87 V/a, de 10 do corrente,
resolveu, por acto de 20, autorizar o despacho,
livre do direitos, dos seguintes volumes, vindos
de Nova York pelo vapor Kentacity e destina-
dos' Ít Estrada cio Ferro Central do Brasil.

Estrada de Forro Central do Brasil, 1/5,
G/8, 8/11, 16 - 3 caixas com accessorios do
locomotivas, pesando bruto 7.713 kilos e li-
quido 6.559 kilos; 11 pares do eixos montados,
pesando liquido 38.902 kilos; mJm -25/36 -
12. aros de rodas, pesando liquido 5.909 kilos;
an/m .-i-8-8-i-Quatro caixas com ecoes-
sonos de locomotivas, pesando bruto 1.168
kilos o liquido 915 kilos; 2/7, 2/7, 2/3, Ia pa-
res de eixos montados, pesando liquido 43.407

a
Dia 80 de maio de 1918

Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 103-De accôrdo com o despacho do Sr.

ministro de 20 do cadente, reinetto-vos, para
os fins convenientes, a inclusa carta da Ame-
rican Bank Noto Company, a proposito do pre-
paro das chapas de uovas estainpasa/e notas.

N. 104 - Havendo a Delegacia Fiscal do
Thesouro em Boita Horizonte transmit-
tido a esta directoria, em officio n. 113,
de 20 de abril proximo findo, o modelo do
.carimbo para a inutilização de notas falsas,de
accUrdo com o art. 201, 2° parte, cio vigente
regulamento dessa - caixa, Junto vai-o re-
Inetto, cerniam° despacho do Sr. ministro

(*) Reproduz-so por ter sido publicado' cota
àncoraecções.

de 17 do cadente, para que a junta adminis-
trativa dessa mesma caixa se pronuncio sobro
O caso.

-Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 83 - CoMmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, por despacho do 19
do cadente, em que autorizou o pagamento
das contas de Julio Miguel de Freitas a que
vos referistes no officio n. 478, de 29 do abril
proximo findo, resolveu chamar a attenção
dessa directoria para o exacto cumprimento
da circular deste ministerio n. 1, de 1,0 de
janeiro do corrente anuo.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 441-Transmittindo o incluso officio, sob
n. 275, de 22 do cadente, no qual o chefe do
Escriptorio Central da Commissão do Linhas
Telegraphieas o Estrategicas de alatto Grosso
ao Amazonas solicita, de ordem do chefe
da Commissão, a cessão, a titulo provisorio,
do uma sala pertencente a essa alfandega o
contigua ao armazein n. 5 do Lloyd Brasileiro,
afim de nella ser istallado o referido Escripto-
rio Central, peço, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro do dia 27; vos pronuncieis a
respeito.	 -

N. 442 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que

'solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio n. 923,
de 25 do corrente, resolveu, por acto do 27,
autorizar o despacho, livro de quaesquer di-
reitos e taxas aduaneiras, do carregmento do
carvão do pedra vindo de Norfolk pelo ve-
leiro norueguez Kosaios e consignado ao mes-
mo estabelecimento.

N. 413 - Communico-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo. ao  que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas em aviso n. 92 v/i a, de 17 do corrente,
resolveu, por acto do 21, autorizar o despacho,
livre de direitos, de 100 quartolas de oleo
residuoa do petroleo, SOCOB, pesando bruto
20.271 kilos e liquido 16.915 kilus, vindas do
Nova York pelo vapor Jobshaveit com destino
á Estrada de Ferro Central do Brasil.

-Sr. prefeito do municiplo de Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro :

N. 39-De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro de 15 do vigente proferido sobro
requerimento de Lago Irmãos, rogo voa di-
gneis providenciar no sentido de ser devol-
vido o processo reinettido a essa prefeitura
com o oficio da Directoria do Patrimonio Na-
cional n. 404, de 24 de dezembro ultimo, re-
lativo ao aforamento de um terreno de ma-*
vinhas sito á rua General Castrioto, nessa ca-
pita/.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 214-Em resposta ao oficio deste insti-

tuto n. 903, do 26 de dezembro ultimo, tenho
a honra de communicar a V. Ex. que, nesta
data, são remettidos a esse tribunal 13 vo-
lumes contendo livros e documentos referen-
tes á gestão do ex-tbesoureiro da Alfandcga
de Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul, Alfredo de Oliveira Furtado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-.:
liada estima o distincta consideração.

N. 215-Rometto a V. Ex., para os devidos
fins, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 21 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança prestada por Elias Monteiro
de alenozes, agente do Correio em Ferreira
Lage, no Estado de M' as Goraes.

Reitero a V. Ex. oslueus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 21G-Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, de accordo com o despacho do Sr. mi-
nistro do 21 do corrente, o incluso procesa)
relativo á fiança prestada por D. Maria Basile
de Jesus, agente postal ern Peamapolis, no Es-
talo de S. Paulo.

Reitero a V. Ex, os meus profestos de ale-
itada estima e distincta consideração.

N. 217 - Remetto a V. Ex. pira. os devi-
dos fins, de acekdo com o de,eaclio do Sr.
ministro de 21 do corrente, o incluso pro-

cesso relativo á fiança prestada por Alvare
Rodrigues da Costa, escrivão da Collectoria
Federal em Cambuquira, no Estado de Minha
Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 218 - Remetto a V. Ex., para os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do Sr,
ministro de 21 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo á 'fiança prestada por Cicero
Menezes Barreto, eollector das rondas fo-
deraes de Siriry, no Estado de Sergipe. -

Reitero a V. Ex. Os MOUS protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 219 Rometto á V. Ex., . para os de-
vidos fins, de accôrdo com o despacho do 2r,
ministro de 21 do corrente, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por José Ri-
beiro dos Santos, agente do Correio de Coim-
bra dg Arassualiv, no Estado de Minas Ge-

raetseiReitero a V. Ex. os -meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração. •

- Sr. 3° escripturario do Thesouro Dr:
Joaquim Floreritino Vaz Junior, cm comi:eis;
são no Estado de Minas Gemes-Delegacia Fis-
cal em Belfo Horizonte :

N. 106- Junto vos devolvo o processo gtie
acompanhou o vosso oficio de 21 do cadente,
referente á tomada de contas do ex-encarre-
gado da arrecadação das rendas federaes
Christina, nesse Estado, José Bueno Christiaa•
no, afim de que o apresenteis na delegacia
fiscal, á qual compete remettel-o á autoridadel
competente.

- Sr. inspector da Alfandega do Recife:
N. 136- Transmittindo o incluso processo

restituido á Directoria da Receita Publica
com o oficio da delegacia fiscal nesse Estado,
n. 79, de 1 de abril ultimo, relativo ao re-
querimento de Miran & Katif, solicitando
Ihesasejam entregues 480 saccos do café ein.
barcados no porto de Santos, no vapor ex -al-
lemão Santos, com destino a portos estrángei-
vos, recommendo, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro do 10 do vigente, informeis
si a situação do carregamento do alludido Va-
por ainda é a mesma sie que dá conta o vosso
oficio do fls. 3.

Sr. inspector da Alfandega do Livra-
mento, Estado do Rio Grande do Sul: •

N. 192 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho do
17 do cadente, resolveu que não pado ser
approvado o acto de que destes conta no te-
legramma do 23 de abril proximo findo, pelo
qual designastes o 20 escriplurario da Alian-
do& de Porto Alegre, com exercido nessa
alfandega, David Cunha, para fiscal das isen-
ções de direitos, porque tal acto não é da.
vossa competencia, sim da delegacia fiscal,
nos termos da circular n. 14, de 27 de abril
de 1909.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 89 - Tendo o Tribunal de Contas re.

ousado registro á despeza, relativa á divida de
exercidos findos, na iinpertancia de 9:0095,
de que é credor Alexandre de Carvalho Leal,
ajudante da secção chimica da °afinca esta-
ção experimental para a cultura da serin-
gueira nesse Estado, de vencimentos caro dei-
xou de receber no atino do 1915, visto a.
mesma despeza comprehender a importancia
do 2:2305, cujo pagamento já foi offectuado .
ao referido ajudante por essa delegacia, junto
vos devolvo o respectivo processo, afim de
que, conformo deliberou o Sr. ministro por
despacho de 30 do abril proximo findo, façam;
o interessado restituir a dita importando.- da
de 2:250a o depois liquideis a divida por exer-
cicios findos, no seu total, annotando no pro-
cesso essa cireumstancia.

N. 90-Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
corrente, resolveu approvar o acto de que
dastos conta em officio n. 38, de 4 do inatçai
ultimo, pelo qual nomeastes Remus Fabriaaf
para exercer interinamente o legar de ag04
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Era solução ao assumpto, declaro-vos, para

os fins convenientes, de accórdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 18 do expirante,
que, si as mercadorias constam do manifesto
do vapor para o porto da Bahia, pouco im-
porta que sejam consignadas a negociantes
desse Estado e se destinem ao porto dessa
capital: devem pagar o imposto dos 2 % ouro
na Alfandega da Bebia, depois do que se
segue naturalmente o processo de sua re-
expertaçao.

Si, porém; elle; fazem parte do manifesto
para o porto da Balda, com a declaração ex-
pressa e positiva de estarem em transito, por
pertencerem á carga destinada ao porto dessa
cidade, ou mesmo si voem mencionadas para
esse mesmo porto e descarregar por qualquer
circuinstancia no da Bahia, a cobrança da-
quela taxa deve ser feita pela Alfandega do
Aracajet.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 77—Devolvendo os inclusos papeis trens-

mittido3 com o vosso oficio n. 266, de 17 de
dezembro ultimo, relativos ao processo de
aforamento de terrenos de marinhas situados
no bairro de Amaralina, nessa capital, que se
originou dos requerimentos de Aurelino Mar-
tins Fernandes e Joaquim Espinheiro Franco
e do protesto de D. Maria Amalia Paraíso do
Amaral, recommendo, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro de 23 do vigente, pro-
videncieis afim de que seja satisfeita a exigen-
eia dos pareceres.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 107 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
vigente, resolveu approvar a proposta enca-
minhada com o vosso oficio n. 131, de 25 de
abril ultimo, que faz o collector federal de
Contagem, nesse Estado, de Elpidio dos Santos
Figueiredo pora seu agente auxiliar.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 108—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 23 do
corrente mez, resolveu approvar a proposta
encaminhada com o vosso officio n. 132 de
25 de abril ultimo, que faz o collector federal
de S. José d'Além Parahyba de Sydney Ri-
beiro para seu ajudante.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 342-- Remetto-vos, de accenelo com o

despacho do Si'. ministro de 21 do vigente,
afim de que presteis as necessarias infor-
maçÕes, o incluso requerimento, em que João
Marques Pimentea negociante estabelecido
em Corrego Fundo, municipio de Tambahtl,
nesse Estado, pede providencias no sentido de
ter andamento um recurso apresentado á
collectoria daquele municipio e relativo á
multa do 1:0005 que lhe foi imposta por ter
sido autuado pelo agente fiscal Mario de
Castro Pinto.

N. 343 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
24 de abril ultimo, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o vosso Oficio n. 147,
de 10 de abril ultimo, de Francisco Barros
Santos para ajudante do escrivão da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em S. Bernardo,
nesse Estado, Francisco de Oliveira Chagas.

N. 344 — Declare-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia União Agricola,
dessa cidade, na petição restituida a Dire-
ctoria da Receita Publpa com o vosso oficio
n. 220, de 24 de abril ultimo, resolveu, por
despacho de 19 do vigente, autorizar a ma-
tricula da requerente, dispensando-se-lhe a
multa de 1:0005 que lhe fera imposta pela

Collectoria das Rendas Federaes dessa ca-
pitai.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 190 — Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro
'
 attendendo ao que reque-

reu a Compagnie Française du Port de Rio
Grande do Sul na petição encaminhada á Di-
rectora da Receita Publica com o voeso ofi-
cio u. 9e, de 15 de abrd findo, resolveu, por

acto de 16 do corrente, autorizar o despacho,
livre de direitos de importação, nos termos
do artigo unico do decreto n. 7.021, de 9 de
julho de 1908, do material destinado aos seus
serviços e constante da inclusa relação.	 •-4

N. 191. — Declaro-voe para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu em 14 do corrente a Companhia Swift
do Brasil, resolveu, por acto do dia seguinte,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art. 20 do decreto n. 3.347, de 3
de outubro ultimo, de quatro toneladas de
materiaes, esperadcs de Buenos Aires pelo
paquete Rio de J:indro e destinados aos seus
esta beleci mentes frigorificos.

Confirmo assim o meu telegramma do 1:7,
deste mez.

fixai do imposto de consumo da 6e circum-
lieripeão, nesse Estado, durante o impedi-
mento do serventuario effectivo Francisco
yerreira de Carvalho, que se acha em gozo de
licença.

Fica, assim, confirmado o meu telegramma
'ele hoje.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 35—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente vosso officio
11. 28, de 20 de março proximo findo, resol-
veu, por despacho de 20 do corrente, appro-
var o vosso acto arbitrando, presisoriamente,
em 200$ a fiança do administrador e em
1005 a do escrivão da Mesa do Rendas Fe-
deraes de Chave), nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Pará;
N. 82—Declaro-vos,para os devidos fins, que

o Sr. ministro,attendendo ao que requereu a
141adeira Memore Railway Company,em petição
encaminhada á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 48, de 3 de abril findo,
resolveu, por acto do 23 do corrente, aderi-
ear o despacho, livre de direitos do importa-
ção, nos termos da clausula VII, lettra b, do
decreto n. 7.3e4, do 25 de fevereiro de 1909,
do material constante da inclusa relação, já
despachado, mediante termo de responsabili-
dade, pela nota de importação n. i.234, de

de dezembro ultimo.
Quanto á baixa do termo aludido. deve a

requerente se dirigir, directamente, á alfan-
dega do Estado.

N. 83 — Declaro-vos,para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendance) ao que reque-
reu á Madeira Memore Railway Company, na
petiçao encaminhada com o vosso oficio n. 47,
de 2 de abril findo, resolveu, por acto de 23
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos de importação, nos termos da clau-
sula VII, lettra b, do contracto annexo ao de-
creto n. 7.344, de 25 de fevereiro de 1909,
do material constante da inclusa relação, já.
despachado, mediante termo de responsabili-
dade, pela nota de importação n. 832, de 25
de agosto ultimo.

Quanto á baixa do termo alludido, deverá a
requerente se dirigir, directamente, á alfaie-
!Usa desse Estado.

—Sr. delegado fiscal no Maranhas,:
N. 45 — Declaro-vos, para os devidos fins,

'que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
incuto encaminhado com o vosso oficio nu-
Imre 75, de 8 de abril ultimo, no qual o

escrlpturario dessa delegacia José Gre-
gorio dos Reis reclama contra o despacho de
12 de dezembro do animo proximo findo, ne-
gando-lhe pagamento á ajuda de custo do
primeiro estabelecimento, resolveu, por des-
pacho de 14 do corrente, manter o despacho
Anterior.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 137 — Declaro-voz, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado a esta directoria com
o vosso oficio n. 216, de 28 do novembro ul-
timo, relativo ao requerimento em que o aju-
dante de guarda-mór da alfandega desse Es-
tado, addido a essa delegacia, Manoel José
Nunes Cavalcanti, recorre da vossa decisão
indeferindo-lhe o pedido de pagamento da
gratificação pelo serviço de barra, no cor-
rente exercimo, resolveu, por despacho de 14
do vigente, dar provimento ao aludido re-
Nese.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
N. 35 — Era telegramma do 25 de fevereiro

do corrente anuo, a Alfandega de Aracaje,
reclamando contra o procedimento da da
Bahla, que está cobrando a taxa de 2 % ouro,
destinada ás obras dos portos, das merca-
dorias estrangeiras como kerozene, bacalhau.
breu, enxofre, louças, etc., que são quasi
sempre re-exportadas do segundo para o pri-
Melro daqueles portos, consulta si deve con-
tinuar a exigir o citado imposto, sujeitando

I
as mencionadas Rercadorias á duplicidade
do pagamento.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de maio de 1918
Sr. Dr. procurador geral da Fazenda Pu-

blica:
N. 193—Tendo o Sr. ministro da Fazenda,

por dos pacho de 23 do corrente, approvado o
acto desta directoria, de 17 do mesmo mez, que
elevou para 18:000$ mensaee o limite maximo
de 12:000$ do supprimento do sellos adi:Le-
sivos á Collectoria Federal de Iguasse, Estada
do Rio de Janeiro, levo esse facto ao vosso
conhecimento, afim de que essa procuradoria
se digne providenciar sobre o augmento
da fiança do respectivo colector, caso julgue
uecessario.

Portarias
R. 25-0 director da Receita Publica do

Thesouro Nacional communica, para os fins
convenientes, ao Sr. sub-director da 2* Sub-
directoria que o Sr. ministro da Fazenda, por
despacho . de 23 do corrente, approvou
acto desta directoria, de 17 do mesmo mee,
que elevou para 18:0005 o limite mexiam do
supprimento mensal de estampilhas do selo
adhesivo á. Collectoria das Rendas Federaes
de Iguasse, Estado do Rio de Janeiro.

N. 7-0 directer da Receita Publica do
Thesouro Nacional eommun ca ao Sr. collector
das rendas federaes de 'passei, Estado do Rio
de Janeiro, que o Sr. ministro da Fazenda,
por despacho de 23 do corrente, approvou o
acto desta directoria de 17 do mesmo me?, que
elevou para 18:0005 o limite mexiam do sup-
primento mensal de estampilhas do selo asnice
sive á collectoria a seu cargo.

Requeri;nento despachado
Davidson, Pullen & Comp.—Apresentem a

procuração.
—

Directoria da Daspeza Publica
Requerimento,s despachados

Dia 27 ae maio de 1018
Albino Costa, pedindo registro de pro-

curação em causa propria passada por Miguel'
de Pino Machado.—Confirtno o despacho do
Sr. escrivão não acceitaudo a procuração
para registro pelos motivos indicados.

Julio Miguel do Freitas & Comp., pedindo
pagamento de 6315200.—Revalidem a impor-
tancia correspondente á estampilha da pe-
tição de fls. 5, que se acha emendada.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 29 do maio de 1913
Manoel Fernandes Domingues. -- Trans-

fira-se.
Antonio Maria Teixeira da alotta.—Idem.
João Paiva Novaes.---filem.
Neer Felippi & Comp. Ltd.— Dirijaan-se á

Alfaie-lega de Paranaguá por iutesmedio desta
repartição.
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N. Antonio & Irmo.-Mantenho o desj adi)
de 6 do moa corrente.

Fernandes &Soares.-Nada baque deferir.
Antonio Souza Freitas & Comp.-Entregue-

se, procedendo-se na- ferina proposta.
Bellingrodt & Moyer.- Faça a prova exi-

gida no parecer.
Cooperativa Militar do Brasil.- Forneçam-

se os sellos, na farm do parecer.
Joaquim Calvo Paz.-Faça-se a annotação

proposta.
Torquato & Comp.-. Complete, na fórma

legal, o seio do documento de fls. 4 a 6. .
Zulmira Amalia Cabussti.-Complete o seio

do documento de Ils. 2 a 4 o selle o de 11. 6.
Marcos & Souza.- Prove o inicio de ne-

gocio.
M. Mille e outros.- Mantenho o despacho

de 16 do mez corrente.
Fontes & Fernandes.- Selle o documento

de fls. 4.
Calaas Savedra.-Pague o debitou prove

o allegado.
Ignacio Gonçalves Silva.- Indeferido, por

ser procedente a divida.
Oscar Jacob.-A divida é procedente contra

Joaquim Ferreira. Nada ha que deferir.
Juliana Pinto Andrade.- Satisfaça a exi-

senda .
Francisco Varellas Santos.-Idem.
José Rego Junior.- Annulle-se a divida, de

que trata o parecer e officie-se nos termos do
mesmo.

A bi I io Carvalho. -Officio-se.
Wrigg Filho.-Transfira-se.
Mustaphá Marmuda.-Idem.
Agostinho Pinto Cardoso.-Idem.
Capitar) João Souza Cardoso.- Prove o alie-

gado.
Juvelina Mendes Peixoto.-Idem.
Francisco Santos Loureiro.-Idern.
Alexandre Moreira Silva.-Idem.
Manoel Augusto Andrade St Comp.- Idem.
Rouzio & Comp.- Intime-se os requerentes

do despacho de 20 do fevereiro ultimo.
Antoido Oliveira Torres.- Dirija-se á Cofie-

ctoria do Barra Mansa por intermedio desta
repartição. Intime-se.

E. Thiers & Comp.- Façam o deposito da
multa.

Braz Brando.-Informe a ia Sub-Directoria.-
Já Dantas & Comp.-Sim, por oito dias.
Gab lei Valerio.-Idem.
Ribeiro Junior tiz Carvalho.-Sim, sob re-

cibo.
Maria Luiza Cunha Pinheiro.-Encaminhe-

se o requerimento junto, nada mais navendo
a considerar por parte desta repartição.
Quanto á certidão, requeira em separado.

Luiz Pereira Nascimento.-Apresentada a
guia. cobre-se a differença do registro.

Affonso & Viseu.-Faça-se a rectificação
prop >ta.

Firmino Von Déllinger da Graça.-Cumpra
o despacho de 6 de novembro de 1.917 e reva-
lide o seio da petição de fls. 2.

Rodrigo Araujo Teixeira.- Restitua-se a
quantia de 40$, levando-se a despeza pela ver-
ba «Receita annullar».

Octavio Eurico Alvaro.- Dê-se a baixa,
junte-se a certidão cancellada e volte o pro-
cesso.

Joaquim Seardeno:-Idern idem.
Alvaro Ferreira.-Averbe-se a mudança.
Antonio Joaquim.-Dê-se a baixa, junte-se

a certidão cancellada e volte o processo.
Braga da Costa & Comp.-Pague o imposto

deste exercicio e a patente de registro.
Paulo Walter. -A verbe-se a mudança.
Manoel J. Gomes.- Dê-se a baixa. Impo-

nho a multa de 50$000. Annulle-se a divida
do que trata o parecer e oficie-se nos termos
do mesmo.

Conceiçao Mendes La Costa. - Faça-se a
annotação proposta. Annullem-se as dividas
.do 1916 a 1918. Feito o abono na certidão
n. 52.06a, juntem-se as cancelladas e volte o
processo.

Teixeira St Moreira.-Dê-se a meia taxa em
1917 e 1918.

Alfredo Mareio Dutra.-Revalide o sello do
documento de fls. 5.

Joaquim Silva Soares.-Roduza-se a 3:600$,
o valor locativo.

Antonio Paula Souza Irmão.-Apresente a
patente de registro.

Maneei Alves Garcia.- Dirija-se a bispe-
ctoria de Esgoto.

Manoel Celestino Rezende.-Idem..
José Carreiro.-Idem.
Simões Santiago.-Idem.
João Almeida Tavares.-Idem,
Arma Behnir Bittencourt Nunes.-Satisfa=

ça-se a exigencia.
Newkamp & Comp.-Idem.

•Antenor Pimpilio
Amorico Teixeira Lisa.-Idem.
Felippe Licastro.-Idem. 	 •
Giorelli & Comp..- De-se a. meia taxa, na

fôrma proposta.
Germano Martins Castro.- Reduza-se

3:440$ o valor /ocativo.
Carlos Pellegrini.-Prove o allegado.;
Joaquim Martins Caldeira.- Idem.
Marcos & Santos.- Idem.
João Pereira Frade.- Idem.
João Martins.- Revalide o sello da pee

tição.
Primitivo & Fernandes.-Complete o seio

do documento de fls. 3.
Juvenal José Andrade.- -Proceda-se na

forma proposta.
Joaquim Caldeira Fonseca.-Dê-se a baixa.

Imponho a multa de 50$, nos termos do pa-
recer.

Jcs5 Paulo Curi.- Complete, na fórma
legal, o selio do documento de fls. 3 e 4.

Cardou) Azevedo & Comp.-Intime-se, mar-
cando o preso de oito dias.

Francisco Gonçalves Silva.- Idem.
Fernandes & Corrèa.- Idem.
Costa & Comp.- Idem.
Antonio Perneia.- Idem.
Francisco Jannuzzi & Comp.- Encamia

nhe-se.
Souza & Torres.-Restitua-se a quantia de

41S400, pela verba «Reposições e restituições»
solicitando-se o necessario credito.

Dr. Vicente Cunha Luz. - A' C Sub-dire-
ctoria.

Banco Commercia Ido Rio do Janeiro:-Ar-
ehive-se.

João Alexandrino Brito. - Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 100$, nos termos do pa-
recer.

Domingos Moreira Motta.-Idem idem.
José P. Fonseca. - Annulle-se a contra-fé

junta e officie-se nos termos do parece-.
Zeferino Rebello do Oliveira. - Restitua-se

se a quantia de 564$, correndo a despeza pela
verba «Receita a annullar».

Manoel Gomes Grillo.-Intime-se, marcan-
do o praso de oito dias.

Companhia Lacticinios Juiz de Fóra.-Resti-
tua-se a quantia de 324$, levando-de a des-
paza mia Nevo alleposiçoes e restituições»,
solicitando-se o neeessario credito.

Granado & Comp. - Restitua-se a quantia
de 80$, levando-se a despeza pela verba «Re-
ceita a a,nnullar».

Antonio Ferreira Macedo Serra .-Restitua-
se a quantia de 938887, levando-se a despeza
pela verba «Receita a annullar».

Leia Fernandes Crinara. Restituaçse a
quantia de 39$600 levando-se a despeza pela
verba «Receita a annullar».

mwrow•nn

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificaçao n. 95, contra Joaquim Paiva
Coutinho

Tomando em consideração a representação
do agente fiscal do imposto de consumo Fran-
cisco de Salies Pinto, imponho a Joaquim de
Paiva Coutinho, estabelecido á rua do Cattete

n. 243, desta cidade do Rio de Janeiro, com
o commercio fixo a varejo de fumos, bebidas
e phosphoros, a multa de 1200, por infracçaq
dos arts. 6 e 13 c, do regulamento annexo
ao decreto n. 11.951., de 1.6 de fevereiro de
1916, a qual deverá recolher aos cofres desta
repartição juntamente com importancia igual
relativa ao emolumento devido pelo "registro.
de seu estabelecimento.

Fica avisado de que não será acceita qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias e sem o prévio deposito das mencionadas
importancias.- Intime-se.

Idem n. 96, contra Pereira Villela.-.1dem,
idem.

Idem n. 97, contra Raphael Romeu.-
Idem a multa de 60$, idem.

Idem n. 99, contra Antonio Luiz Sitaões.-
/dem a multa de 805, idem.

Idem n. 100, contra Antonio Peruge.-
Idem, idem.

Idem n. 102, contra R. Ferreira Leite.--ã
Idem a multa de 40$, idem.

idem si. 106, contra Joaquim Fleippe.eai
Idem a multa de 120$, idem.

Idem n. 107, contra Coelho &
Idem a multa de 60$, idem.

Idem n. 93, contra a Companhia Metropole
Hotel.- Tomando em consideração a repre-
sentação do agente fiscal do imposto de con-
sumo Francisco de Salles Pinto, imponho á
Companhia Metropole Hotel, como reincidente
estabelecida á rua das Laranjeiras u. 519,
nesta cidade do Rio do Janeiro, com o com-
mercio fixo de bebidas a varejo, a multa de
120$, por infraccao dos ens. 6 o 13 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 11.951, de 16
de fevereiro de 1916, a qual deverá recolher
aos cofres desta repartição juntamente com
importancia igual relativa ao -emolumento
devido pelo registro de seu estabelecimento.

Fica avisada de que não será acceite qual-
quer reclamação que exceda o prazo de oito
dias e sem o prévio deposito das mencionadas
importancias. Intime-se.

Idem n. 94, contra Jeanne Cuselmann.-
Idem idem.

Idem n. 98, contra Gestão Dias Silva.-
Idem a multa de 240$, idem.

Idem n. 101, contra R. Ferreira Leite. -
Idem a multa de 120$, idem.

Idem n. 103, contra J. F. Mello Junior.-
Idem idem.

Idem n. 104, contra Damit Brabrich.-
Idem idem.

Idem n. 105, contra Manoel Martins Castro.
- Idem a multa de 240$, idem,

Ministerio da Guerra
Requerzmentos despachados

Dia 29 de maio de 1918 	 .

Primeiro tenente veterinario Arthur Fer-
nandes da Luz, pedindo passagens.-Inde-
ferido, de accôrdo com a informação da
região.

Soldados José Victorio da Silva, Manoel
Marques da Silva e Antonio José R( mos, pe-
dindo exclusão das fileiras do Exercito.-
Nãe cabe a este ministerio tomar conheci-
mento.

Major reformado Justiniane Fausto de
Araujo, pedindo contagem de tempo. -Mau-
tenho o despacho anterior.

Sorteado Agenor da Veiga, pedindo me-
nage.o .-- COMO requer.

Segundo sargento reservista Carlos Machado
da Silva, pedindo rectificação de assentamen-
tos.- Apresente certidão de idade.

Cibo João da Silva, pedindo exclusão das
file ras do Exercito.- Indeferido.

‘reomiro José Rodrigues Dias, pedindo,
exe.usEto das fileiras do Exercito.- Junte 4
certidão do registro feito.

4
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Arnaldo José da Silva, pedindo dispensa do
serviço militar.—Não cabe a este ministerio
tomar conhecimento.

Athanagildo do Amaral Vasconcellos, pe-
dindo matricula, como ouvinte, na Escola
Militar .—Indaferido.

D. Ermalinda Maria Corra, pedindo ex-
clusão do seu filho Luiz Antonio Corrêa.—
Não cabe a este ministerio tomar conheci-
mento.

Emilio Parasio de Brito Maio., pedindo en-
trega do documentos.—Entreguera-se, me-
diante recibo.

Manoel Montes Arèas, pedindo rectificação
de nome e isenção do serviço militar.—Não
cabe a este Ministerio tomar conhecimento.

Jaytne Lopes do Aguiar, pedindo dispensa
de membro da junta militar de Araruarna.—
Não 6 possivel attender.
. D. Maria Benedicta Ferreira Pires, pedindo
dispensa de seu filho José Ferreira Burro do
serviço militar. -Seja inspeccionado pela Junta
Superior de Saudé.
. Rime & Comp., pedindo despacho do mu-

nições (dons requeramentos).— Compareçam
nesta directoria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira secçãO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 de maio de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Restituindo o processo que acompanhou á

vosso aviso n. 150, de 27 de abril pixaim
findo, relativo ao pedido de The Ama zon River
Steatn Navigation Company ((911), Limited,
para reexportar tres alvarengas-tanques que
serviam de deposito de oleo no porto do
Belém, tenho a honra de passar ás vossas
mãos, por cópia, a informação prestada a
respeito pela Inspectoria Federal de Viação
Maritima e Fluvial em officio n. 263, de 20 do
corrente (aviso n. 97).

Segunda Mede

Por portaria do 28 do maio corrente foi
nomeado Benedicto do Castro Cardoso para
substituir interinamente o 10 eseripturario
da Fiscalização Francisco Furati, que se acha
licenciado por seis niezes por portaria de 30
de abril do corrente armo, com a gratificação
que o funccionario substituido deixa de per-
ceber.

• N
Á

rxpediente de 29 de maio de 1919

Sr. Inspector federal das Estradas :
A' vista dá que requereu a Companhia Es-

trada de Ferro de Goyaz e das informa-
eaes prestadas por essa inspectoria em oficio
n. 310/8, de 15 do corrente, autorizo-vos a
providenciar afim de que seja recebido defini-
tivamente o trecho de S. Pedro de Alcantara
a Catiára, Lavrinhas, desde que esteja nas
condições prescriptas na clausula 7' que acom-
panhou o decreto n. 12.183, de 30 de agosto
de 1916, e possa, par xonseguinte, ter Jogar
o pagamento a que tiver direito a companhia
pela construcção do mencionado trecho.

Antorizo-vos, outrosim, a providenciar afim
de que soja entregue ao trafego provisorio , o
trecho do Catiára a Salitre, que ainda não
está em condição de ser recebido definitiva-
'mento (aviso ri. 117/V2).

Tomando conhecimento do pedido feito pela
Companhia Magyana de Estradas de Forco e
Navegação, para construir, no kilometro
167 -I- 986,50, da linha de Igarapava a Ube-
raba, uma ligação para o desvio de proprie-
dade de Francisco Maximiano Junqueira, de
accórdo com a planta e orçamento apresen-
tados, na importando. de 2:9a6$724, declaro,
que concedo a autorização solicitada, correndo,
porém, a despeza com a referida ligação por
conta daquelle proprietario e regulando-se o
carregamento, descarregamento e a estadia
dos vagões da companhia, no desvio, pelas
disposições dos arts. 113 e 133 das instrucções
regulamentares approvadas pelo decreto
n. 10.204, de 30 do abril de 1913.

Junto vos são devolvidas as respectivas
plantas. Irubricadas pelo director geral,
bem assim o orçamento acima referido (vi
o. 118/V2).

Tendo a Companhia Estrada de Ferro da
Goyaz, em requesimento de 29 de novembro
do atino fiado,solicitado antorisação para ele-
var do 20 % as suas tarifas em vigor, decla-
ro-vos, para os devidos atreitos, que de con-
formidade com as informações constantes de
vosso oficio n. 323/5, de 20 de abril ultimo,
ficaes autorizado a providenciar para que a
sobredita companhia apresente, com urgen-
cia, novas bases de tarifas, em consequencia
da revisão a que é obrigada pela clausula -36
do decreto n. 12.183, de 30 de agosto de
1916, afim de serem convenientemente estu-
dadas (aviso n. 1/9/v 2.

• Directoria Geral de Obras Publicas

Primeira seeção

Expediente de 29 de maio de 1918

Foram restituidos ao Ministerio da Fazenda,
acompanhados das precisas informações, os
seguintes processos de aforamentos:

De accrescidos de marinhas, situados no an-
tigo Porto das Neves, actual rua Florieno Pei-
xoto, municipio de S. Gonçalo, no Estado do
Rio de Janeiro, pretendida por João Figuei-
redo Lacerda (aviso n. 137/0).

Do terreno • de marinhas, situado no togar
denominado Baila Vista, na Bahia do Aratú,
no Estado da Bahia, requerido por Manoel La-
ranjeiras Dantas (aviso ri. 138/0).

Requerimento despachado
Banco do Brasil, pedindo prorogaçao de

paazo para a apresentação da planta do edi-
ficio a ser construido para a succursal da-
quelle banco em Recife.—Selle o requeri-
mento.

Ministerici da Agricultura, Illdustria

e Comrercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secçãe•

Expediente de 27 de maio de 1918

A S. Ex. o Sr. Dr. L. L. Fornande,s Pi-
nheiro. M. D. secretario geral do Alinisterio
das Relações Exteriores:

Tenho a honra • cie agradecer a V. Ex. a
comminiicação da , sua posse no cargo de se-
cretario geral do Ministerio das Relações Ex-
teriores, para o qual foi merecidamente no-
meado por decreto de 28 de abril ultimo.

Aproveito o feliz ensejo para apresentar a
V. Ex. os protestos de elevada estima o clis-
tineta consaleraaão (officio. n. 965).

— Sr. director do Jardim Botanico:
De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos .a

remetter á Camara Manicipal de Campanha,
Estado de Minas Ceras, as seguintes mudas
de arvores:

30 mudas de «Ficus Benjaminea»;
80 mudas de «Oay-Moquilea Tormentosa,,

Benth;
50 mudas de oJambalão»—«Syzyhium Jam-

bolanum», D. C.;_
50 mudas de «Saponaria»—«Sapindus Mar-

ginatus», Wild;
80 mudas de «Copahyba»—aCopalfera. Lana

gsdorf», Desa (oficio n. 966).

Directoria Geral de Industria e
Coramercio

Primeira Sução

Requerimento despachado

Dia 21 do maio de 1918 (*)
Pelo Sr. ministro.:
Antonio de Barros Mello, pedindo privilegio

de invenção para «um novo processo de salga
de toucinho».— Submetta-se a exame prévio.

(*) Reproduz-se por ter saldo com incor-
recções.

MEMINMIDINMIA	

DIARIO DOS TRIBUNAES
1.18.1...1.•nn••

EDITAM •
Juizo de Direito da Primeira Vara

,de Orphãos e Ausentes
De terceira praça, com o prazo de oito

dias e abatimento legal de, vinte por
cento, para Venda e arrematação do
predio numero quarenta e seis diz
rua Conselheiro nom .:, Coelho, per-
teneente ao espolio do finado José Vi-
eira Ramos, de que é inventarianteb. Maria Vieira fiamos, /ta fdrnta

• abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,

juiz em exeraicio na Primeira Vara de
Orpliãos e Ausentes do Districto
•ral,' etc: :

Faz saber aos que o presente edita/
de terceira praça, com o prazo de oito
dias e abatimento legal de vinte Por
cento virem, que o porteiro 'dos auclito-
rios trará a publico prégã.o de venda e
arrematação a quem mais dér acima da
avaliação, com o abatimento legai de
vinte por cento, no dia trinta e um (31),
do corrente inez de maio, ás trese heras,
ás portas do edificio .do Foram, á rua
Menezes Vieira n. 152, depois da audi-
anela do estado, o predio numero qua-
renta e seis (n. 46) da rua Conselheiro
Thomaz Coelho, pertencente ao espolio
do finado José Vieira Ramos, o qual
consta da avaliaçãó junta aos autos, que

do teor seguinte : Pred io . assobradado
sito á rua Conselheiro Thomaz Coelho
numero quarenta e seis (n. • 46), con:.
struido de portal e pilares de tijolos,
coberto de telhas nacionaes com feitio
de ahalet, com duas janellas na frente
por um lado quatro janellas e pelo ou-
tro uma porta e quatro • ariéllas, porta-
das de madeira,medindõ de largura 5°1,65
por 14%10 de comprimento no corpo
principal que é. dividido em tres salas,
corredor e quatro quartos assoalhados e
forrados; em seguimento ao referidos
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Corpo segue-se um puxado da mes-
ma conetrueção medindo 8%80 por
5 1".35 de largura, dividido em urna
sala cimentada e forrada, uma sala
forrada e aesoalhada, cosinha e dis-
pensa cimentadas.. Este . peedio é .de
construcção aellga e eella-e em má°
estado de conservação, sendo edifi-
cado á face da rea„ . eu t terreno cer-
cado de gradil de madeira , zinco, me-
dindo de frente 12%50 por 29e,30 de
comprimento. Neste terreno., existem
barracrio de madeira, zeberto, de zinco e
telheiro com tanque,. W.C. e caixa de
agua, avaliado em onze contos. de reis
(11:000e), que com o abatimento legal
de vinte por cento, fica .reduzido a oito
contos e oitocentos.. mil _ réis (8:800$)
por quanto vao eeta $,Orouiva praça. E
quem o mesmo quieor •erremater deve-
rá comparecei? no -dia, hora o local de-
signados afim -de , ter- legar . a -praça que
será feda mediante pagamento á vista
ou fiança idonee per , - eres- - dias. Esta
praça é fe.ita min eoncordencia de to-
dos os intereeeados e- do Dr, curador de
°role:los. E pare constar , - liasararn-se
este e outros 'de-igual teor; que serão
publicados e afixedos fôrma -da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e um de maio- de. mil
novecentos e dezoito. Bu, Estevão José
Pires Ferrão • Junior, eserieão- • -interino,
o subscrevi. — Leopoldo- Augusto de
Lima. (Está 'devidamente sellado ..) Es-
tá conforme: • — O escr ivã o- interino,
Estevão Jos-e' Pires Ferrão Junior.

Juizo de Direito -da Primeira Vara
de Orphães e - Ausentes

'De preço, com o prazo de vinte dias, para
venda e arrematação do predio, Sito á
run D. Julio . n. 14, avaliado . em réis
8:000$, pertencente ao espolio de Ma-
noel. Corrêa Picanço, de quem é inven-
toriante Maria Balbina Borges Bareel-
los na fórnin abaixo:
O Dr. Leopoldo -Augusto • do Lima,

juiz em exereicio da -P Vara do Orphãos
e Auzentes desta cidade- do . 11.10 de Ja-
neiro, etc.:	 .	 •	 .	 .

Faz saber aos que o .presente edital
de praça, com o prazo do 20 dias virem,
que, no dia 31 do corrente mez, ás 13 ho-
ras. o porte:ro dos auditorios.trará a pu-e•
Mico prégem de venda, e arrematação, em
praça deste juizo,. após, ,a .audigneia, o
predie seeuinte: «Predio terreo, sito á
rea D. JUlia n. 14,_ construido de pedra
ca e tijoios, eoherto, telhas trancezas,
em feitio de ,platibanda, na frente, uma
porta e urna Ancila, portadas de canta-
ria, paredes de ineiação; per em lado,
cone (.; n. 16, medindo„ de largura, 4n),35,
por 13111,80. 'de •cemprimento,' hei corpo
principal, qué é dividido em Mias salas,
corredor e deus' 'quartoe forrades e' as-
soalhados, tende ao dentre tema 'área ci-
mentada, com fiara/Mia: Em -seguida,
ao referido corpo, ha' um - ptrxedo; medin-
do Ine00 de comprimento, por' 2m,55 de
largura; dividido em 'cozinha ladrilhada
e um quarto forrado • O cimentado, nos
fundos pequeno quintaL - murado e ci-
mentado, tendo uma meia agua com
tanque, W. C. e caixa de agua. Este
predio acha-se em regular estado de
conservação, sendo edificado á face da
rua, em terreno que mede 4m,35 de lar-
gura, por 25m.000 de comprimento, ava-
liado em 8:000S1)00. A venda foi reque-
rida pela inventariante, lendo sido ou-
vidos os interessados, inclusive o Dr. 1°
curador .de orpheo e . E quem pretender
arrematar, compareça no legar, dia e

hora designados, prevenindo-se aos pre-
tendentes que, na ferina da lei.,
fiador idoneo, pelo prazo de Ires
quando não façam pagamento immedia-
to. E para constar, mandou passar esee e
mais Ires iguaes, que serão' publicados
na imprensa (liaria e af fixados no legar
do eseylo, pelo porteiro .dos auditorios,
que .passará a competente certidão, para
,ser Junta aos referidos autos de inven-
tario. Dado e passudo nesta cidade do
Rio de janeiro, aos O de maio de 1918.
Eu, Estevão José Pires Ferrão Junior,
escrivão interino, o subscrevi. — Leo-
poldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphã.os e Ausentei

JUIZO de Direito da Primeira VOO
eive'

,De eitae4d, 'com i prazo de 40 dial, UM
'k interessados na !anemia de Souza 4

Fernandes, na Orme abaixo.
t, O Dr. Alfredo de Almeida Russelie,
ejuiz de direito da 1 , Vara Civel do D1s.1
• .tricto Federal, etc.:

Faz saber, que por parte de A. Caro
.dozo de 3ouvea & Comp., ex-syndicos dai
ffallencia de Souza & Perneados, lhe .foi
dirigida uma petição acompanhada do

;." documentos, pedindo para prestar con-
e: tas de sua gestão. Em virtude do que se

passou o presente edital, pelo teôr
1 qual se citam os interessados na fal-

lencia deeSouza Fernandes, para sele
encia de que se acham em cartorio á sua
disposição durante dez dias, as centae
prestadas por A. Cardozo de Gouvea
Comp.. ex-syndicos dessa fallencia, e
apresentarem dentro desse prazo as im-
pugnações que entenderem, sob pena de,
4 ferveria, se proceder como fôr de, di-
reito. E para constar se passaram esto
,e outros de igual teia", que serão publi-

. cedes e affixados na ferma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos vinte e sete de maio de mil no-
vecentos e dezoito. E eu, Bartlett Ja-
mes, escrivão, subscrevi. — Alfredo de

. ?Almeida Russell. Está conforme. Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Faie/leia de José AMEI) de Abreu

*VISO AOS INTERESSADOS

t De publicação de sentença que declarou aberta
i: a fallencia do negociante José Abilio do

Abreu, estabelecido 4 rua Frei Caneca nu-
mero 162, na fárma abaixo :
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-

reito da 2., Vara Civel desta Capital Federal,
'etc.:
:. Faz Saber aos que o presente edital virem
toue a requerimento de Guerino Romano',

evidamente instruido e depois de prenehidae
s formalidades topes, foi declarada aberre

fallencia do negociante José Abei° do
breu, por sentença deste juizo de 28 do

Maio de 1918, ‘ ás 18 horas, fixando o seu
ermo para os &leitos legam do 10 de
bril do 1918. Foi nomeado syndioo o ore-

olor Guerino Romano, ficando os credores
Ma dita firma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20, dias, apresenta-
rem ao.syndico a declaração de seus credites,

- acompanhada dos respectivos titulo, e, outro-
:sim, ficam os referidos credores convoeadós
para a primeira assembléa da presente falou.

ecia, que será realizada no dia 27 de junho do
1,1918, ás 14 horas, na sala das audiencias, no
fFOrten desta cidade ,á rua dos InvalidoSn.i52,
tudo nos termos dos arts.17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro do 1008. Dado e passado nesta cidade.
Rio de Janeiro, aos 29 de maio do 1918. Eu,
José Candido de Barros, subserevi.—Antonio

' Paulino da Silva.
sConfere.—José Candido de Barros, escrilian.

n•n••nn•••

Juizo de Direito da Segund0 VOA
• Civel

t- COMÕ prazo de dez dias, 10 (iSTIQ 3
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva,
juiz de direito da 2, Vara eive), resto

1.,Districto Federal. etc. :-
Faz saber aos credores Serpa 84/Com

eanhia e demais interessados, que
l
referida D. Cecilia Sampaio Serpa, eou.
,cordataria do séu finado marido Rani
eFerreira Serpa, tendo cumprido a Can.-

-'oordata feita com seus credores nos aete

De 2a praça, com, o prazo de oito dias c abati-
mento legal de dez por cento, para e arre- 1
mataç4o do predio numero oitenta e seis, dai
2‘na ataxwell, pertencente aos mmorcs Luiz e;
Dinorah, Arallteiros dos Santos, filhos do
tecido José Malleeiros dos Santos, na fôrma:
abaixo

O D. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exereieio da ia Vara de Orphãos e Ausentes
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de dez por cento,. virem, que O
porteiro dos auditorias trará a publico pregão
de venda e arremataçã,o, a quem mais der
acima da quantia de sete contos e duzentos
mil reis (7:200$), em segunda praça, no dia
trinta e um de maio corrente, ás treze horas,
ás portas do edificio do Forum, á rua Menezes
Vieira numero cento e cincoenta e dous, após
a audiencia do estylo, o iminovel abaixo des-
cripto. pertencente aos menores Luiz e Pino-
rah lalheiros dos Santos, filhos do fenecido
José Malheiros dos Saneos, a saber: prodio
terreo, sito á rua Maxivell • n. 86 (oitenta e
seis), feitio de beira de telhado, tendo na.
frente Ires janellas de peitoril e porta do en-
trada, coristruceão de frontal de tijolos, por-
taes de madeira e coberto de, telhas nado-
naes ; mede de largura, na frente 9e ,GO e de
comprimento 8e ,25, ãeividido em duas salas,
cinco quartos, forrado, e assoalhados, em se-
guida puxa-lo medindo de comprimento
:00 ,70, dividido em querto forrado e assoa-
lhado,deffiensa,ladrihada e cozinha cimentada.
Ao lado área chnontada,murada e descoberta,
com tanque e w • e. Está em regular estado de
e,onservação. E' edificado em terçeno que
mede de largura, na frente, 9%30 até á ex-
tensão de 44e ,50, continuando com esta lar-
gura até encontrar a rua. O predio não dá
frente para a rua, sendo edificado nos fundos
e tem na frente cancella de madeira e é
aberto nos lados e fundos. Este predio foi
avaliado e partilhado aos referidos menores
no inventario dos bens de seu fallecido pae •
José Malheiros dos Santos, peia quantia de
oito contos de reis que, com o abatimento le-
gal de dez por cento, fica reduzido a sete
contosee duzentos mil réis (7:200000), por
quanto vae a esta segunda praça. E quem o
mesmo predio quizer arrematar, deverá com-
parecer no dia, hora e local designados, afim
de ter legar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiador idoneo por tres
dias. E para eenstar, passaram-se este o ou-
tro de igual tear, que serão publicados e af-
lixados, na ferma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos vinte de
maio de mil novecentos e dezoito. Eu, Este-
vão José Pires Ferrão Jirrior, eserivão rnte-
rino, subscrevi. Leopoldo Augusto de Lima.
(Está devidamente achado). Está conforme.
—o escrivao interino, Esteva° .1. Pires Fer-
rão Junior..



•
7404 Sexta-feira 31
	

DIARIQ  QUI  IAL
	

Latim ue 1918
e",~ceraaaver~~	 Inemeinea,

Os da fallencia de Ferreira Serpa êt
Comp., requereu fosse a mesma concor-
data julga ' cumprida. Em virtude do
que, foi mandado expedir o presente
edital, pelo qual ficam intimados os cre-
dores daquella concordataria e demais
Interessados para, dentro de 10 dias.
apresentarem as reclamações que, por-
ventura tenham a fazer. E para que
chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, será o presente publi-
cado na imprensa e affixado no legar do
costume, no Forum, á rua Menezes Viei-
ra a. 152. Dado e passado aos 20 de
maio de 1918. Eu, José Candido da
Barros, escrivão, o subscrevi. 	 Anto-
nio Paulino da Silva. Confere c 0.-! José
Candido de Barros, escrivão.

n111~ND

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de Luiz Quintaes 15 Comp.
aviso AOS CREDORES

Participo que se acha em cartorio, acom-
panhada dos respectivos documentos, infor-
mação dos fallidos e parecer do syndico, du-
rante o prazo de cinco dias, para os fins le-
gaes, uma reclamaçao reivindicatoria do Cm-
truce & Cardono da quantia do 3:175$820.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918.-Pelo
escrivão, no seu impedimento occasional, o es-
&avente juramentado, Rêllo.

- Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Ae ia praça, com o prazo de 40 dias, paPci
venda e arrematação dos bens moveis
'Penhorados ho executivo Por alugueis
que Manoel de Ccimpos Freire move
ao Dr. Adolpho Leiret, na fórma
'abaixo
O Dr. Antonio de Souza Gomes, juiz

de direito da 4' Vara Givel do District()
Fera!, ate.

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escaivão que este subscreve, se
processam as autos de executivo por
alugueis em que é exequente Manoel de
tampos Freire e executado o Dr. Adota
pho Leiret, nos quaes consta a petição
seguinte: EXMO, Sr. Dr. juiz de direi-
to da 4' Vara Civel. M'anoel de Campos
Freire, nos autos de executivo por alu-
gueis que move contra o Dr. Adolpho
Leiret, estando feita a avaliação dos
bens penhorados, respeotivamente, re-
quer a V. Ex. se digne ordenar se ex-
peça editaes de 1' praça com o prazo
legal. P. Deferimento. Rio, 16 de maio
do 1918. -- Luiz Pereira Simões Flilho,
advogado. (Estava legalmente senado.),
Despacho: J. Sim. Rio, 16-5-18. •

Souza Gomes. Em • virtude do que se
passou o presente edital, pelo tear do
qual o porteiro dos auditorias trará a
publico pregão de venda e arrematação
em praça deste juizo no dia 31 do cor-
rente mez, ás 13 horas, depois da audi-
enoja de estylo, ás portas do edificio do
Forunz á rua dos Invalidas n. 152, os
bens penhorados no referido exaeutivo
por alugueis e constante da avaliação
junta aos autos a saber: Bens moveis
que se acham no predio a rua Costa
Bastos n. 18, todos cem muito uso; seis
volumes encadernados da leitura para
todos, 12$; uma collecção de 65 volumes
de Emílio Zola, 65$; um grande lote de
revistas e pequenas brochuras, 25$; um
armaria de carvalho, envidraçado e com
esculptura em alto relevo, em bom esta-
do, 120$: uma escrivaninha de pinho
com gavetas (secretaria); uma mesinha
de vinhatico com duas gavetas, 8$; uma
mesa de Pinho, 3$; uma rnachina de es-
crever L. C. Smith ét Bras, 350$; uma

cadeira de balanço, 12$; uma espregui-
çadeira, 20ffi; uma cadeira de viagem,
68; um abat-jour para gaz, 2$; um pe-
queno ventilador, 15$; uma mobilia pa-
ra sala de visitas, com 12 peças, com
assento e encosto de palha, 140$; um
porta-bibelot, 50$; um espelho oval com
grande moldura e vidro bitauté (anti-
go), 60$; duas eolumnas, 20$; duas jar-
dineiras de faience„ 20$; dons jarros ia-
penares, 50$: dous jarros de porcellana.
15•$; diversos floreiros japonezes, 30$;
um porta-cartão de faience 20$; seis
Pequenos vasos de vidro, 3$; um abat-
jour completo para gaz, 15$; dez peque-
nos quadros diversos, 10$; cinco repos-
teiros tendo duas galerias douradas,
20$; um porta-chapéos com espelho,
12$; uma mobilia de vinhatico para
quarto de casal, constando de cama, psy-
ché, toillet, guarda casaca, com porta de
espelho, duas mesas de cabeceira e guar-
da vestidos, 420$: um toillet de vinha-
tico, 40$; uma mesa de cabeceira, 8$;
um guarda-vestido com tres portas,
sendo uma de espelho muito antigo,
60$; uma peite de onça, 10$; um- guar-
da-vestido de vinhatico com gaveta (an-
tigo), 30$; urna mesa de vinhatico com
gavetas, 5ffi; uma mesa elastiea com tres
taboas, 50$; um guarda-louça de carva-
lho com escultura em alto talava e por-
ta envidraçada, 100$; um etager com
tampo de marram, espelho e escultu-
ra em alto relevo, 1010ffi; um trinchante
com escultura em alto relevo e espelho,
70$: uma cadeira de balanço, 6$; uma
dita de lona para viagem, 3$; tres ditas
Oustriacas, 9$; duas ditas com assento
de palha, 8$; um apparelho de louça
para toillet, incompleto, 20$; uma ca-
deira de vime, 2$; um porta-toalha, 2$;
Um pequeno relogio para parede, 15$:
um vaso de metal para gelo, 6$; um
lote de louça de uso e copos, 50$; um
dito de abicaras, 20$; 14 taças de crys-
tal, 5$: 12 calices de crystal, 4$; duas
fructeiras de custai, 10$; duas biscou-
teiras, 10$; um porta-gelo, 5$; tres sal-
vas de metal branco, 4$; uma -bandeja
de charão, 6$: um paliteiro, 1$; um li-
careiro e um galhetAro, 12$; uma fru-
cteira, centro de crystal com pé de me-
tal, 25$; deus tubos para siphão, 5$;
uma mesa de pinho com duas gavetas,
60; um guarda-comida, 6$: uma gela-
deira, 30$; tres bocaes de vidro para ge-
neros, 15$; urna garrafeira de ferro,
12$; um lote de panellas, 40$: uma mesa
de engenheiro com guarnição de ferro,
80$; . somma total, 2:414.$, preço por
quanto vão á praça. E quem os mesmos
quizer arrematar, deverá comparecer
no dia, hora e lagar 'acima indicados,
afim de effectuar-se a praça, que se
realizara mediante pagamento á vista,
ou com fiança idonea por tres dias. Para
constar, passaram-se este e mais dous
que serão publicados e afixados na fár-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 18 de maio de
1918. Eu, Antonio de Souza Coelho, es-
crevente juramentado, o subscrevo, no
impedimento occasional do escrivão. -

	

José Antonio de Sousa Gonzes. 	 (.
-	 .

companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 304 loteria do plano 332. 1,4a
extracção do armo de 1918, realizada em 30
de maio do 1918, em beneficio das institui-
ções mencionadas no art. 31, § 12, lettra j o

art. 35, da lei ri. 2.324, 1zum brO
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica.
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15000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O directorssistente, Antonio Olyntho
dm Santos Pires, vice-oresidente.- O escri-
vão, Elimino de Cantuaria.
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' RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadaria de 1 a 29
de maio do 1918 	 3 . 901 : 218367:2

Renda arrecadada em 30 do
maio de £918 	 • 28:632$099

3.932:8803771

Em igual perlado de 1917 	 3.377:664900

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

Collegio Pedro II
CONCURSO PARA 0 CARGO DE SUBSTITUTO DA CADEIRA

DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. Dr. director interino faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que serão chamados, respectivamente. ás 15
horas dos dias 3, 4, 5, 6 o 7 de. junho preximo
vindouro, para, de accerdo com o disposto na
lett-a b do art. 45 do decreto n. 11.530, de
18 de março de 1915, serem arguidos sobre 03
trabalhos que apresentaram ao concurso do
cargo de substituto da cadeira de Historia
Natnral deste collogio, os seguintes candidatos
ttiscriptos

Dr. Lafayette Rodrigues Pereira:
Dr. Abel-ardo Alves de Barros.
Dr. Henrique Vieira de Araujo..
Dr. Alberico Diniz Gonçalves. -
Dr. Waldomiro Alves Potsch.
Secretar:a do Collegio Pedro II, 28 de maio

de 1918.-0 secretario, Octac:lio A. Pereira.

Escola Nacional de Relias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que
na secretaria desta esm ola se acham abeMis
as inscripções para o concurso, ao premio de
viagem ao estrangeiro, na secção de urchi-
tectura, pelo espaço de 15 dias, a contar desta
data, sendo a inscripção realizaria mediante
requerimento ao director e, devendo o candi-
dato provar. além de sua condição de elimino,
ter a grande medalha de ouro, ser brasileiro,
contar menos de 30 annos de idade o haver
pago a taxa de 2.0$ (arts. 205 e 208 do Regi-
mento interno).	 -

Secretaria da Escola Nacional de Relias
Artes, 17 de maio de 1918.—Dr. Gama Rosa,
secretario.,

maeat

Instituto Nacional do Musica

CONCURSO PARA PENSIONISTA

De ordem do Sr. director e para conheci=
'Dento dos intozcssados, faço publico que, de
accôrdo cora o art. 262 do regulamentaap-
provado pelo leen to n. 11.748, de 13 de ou-
tubro de 1915 , starã, aberta na secretaria
deste instituto, durante os mexes de maio e
junho, a inseripção ao concurso para premio
de viagem aos paizes estrangeiros, para os
discipulos do estabelecimento (brasileiros na-
tos) laureados no curso de piano com o 1° ou
2° premio—Medalha de ouro ou prata—no
concurso a que Se refere o capitulo XVIII do
citado regulamento.

Sendo esse o primeiro coneurso'cle piano, a
premio de viagem, que se vae realizar, nã,o

se attenderã á idade, e deite só estão exclui-
dos os que já obtiveram pensão do Coneresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus cohecimen-
tos no estrangeiro.

De accórdo com os ares. 266 do regula-
mento e 42 do regimento intorno, o eoncur-
rente demonstrará ter conhecimento geraes
da lingua franceza, observando-se, na parte
musical, o seguinte programma:

1°
'
 execução do uma peça, tirada á sorte,

dentre seis que o concurrente apresentará,
em o numero das quaes será obrigado a in-
cluir duas sonatas de Beethovon, ops. 101,
106. 109, 110 e 111.

Qualquer membro da commissão julgadora
poderá exigir a execuçã,o de mais de uma
peça das seis apresentadas pelo concorrente

2° execução de uma peça da escolha do
concorrente;

3° ana/vse e apreciação critica de uma peça:
sonata, fantasia, fuga, etc., escolhida pela
commissão julgadora, que dará ao concur-
rente um prazo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de 505000.
Instituto Nacional de Musica, 29 de abril

de 1918.-0 secretario, Arthur Tolentinó da
Costa.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOGARES DE
ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço- pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam sexta-feira, ai da corrente,
ás II 1/2 horas da manhã, no Lyceu da Artes
o Meios, as provas oraee de portuguez do
concurso acima, sendo chamados os seguintes
candidatos:

Turma effectiva:
Alberto Barbosa de Magalhães.
Adão de Queiroz Vieira.
Affonso Vasconcellos Varzeat,
Antonio Maximo Pereira.
Alvaro Simonetti.
Arthur Alvares Coelho.

Trirma supplementar:^
Alberto NIIDOS Briggs.
Alfredo Gaivão.
Sala do concurso, em 30 de maio de 1918'.
João Tavares Dias Pessoa, secretario.	 .)

^ •	 Tribunal de uonta5

Pelo presente edital, é intimado o.ex-agente
do Correio de Salto Grande do Paranapanema,
no Estado de S. Pauto, José das Chagas Mel-
lo, para, no prazo de trinta dias, contados
da primeira publicação deste, allegar o que
tiver a bem de seu direito e produzir docu-
mento, relativamente ao alcance de 2:8333540
verificado no processo de tomada da suas
contas referente ao período de 16 de julho do
1913 a 19 de dezembro de 1914, sob pena de
revelia, na conformidade do art. 193 do re-
gulamento annexo ao decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896.

Terceira directoria do Tribunal de Contas,
29 de maio de 1918. — Francisco José Pereira
d'Oliveira, director.

brimej

Recebedoria do Districto federal
De ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que se
está procedendo ao pagamento das restitui-
ções operadas peia verba—Receita a annul-
lar—os quaes devem vir recebei-as até 31 da
maio do corrente anno, sob pena de serem
levadas á verba—Reposições e re:stituleões.

Primeira. Sub-directoria, 22 de a'bril de
1918. — 11. R. Tavares, sub-director in-

nino. .)
_ .

Recebedoria do Districto Federa Pri

IMPOSTO SOBRE CREDITOS HYPOTHECARIOS
MESES

. Por esta repartição se faz publico que de
accôrdo colo o § 1 do art. 24 do regulamento
que baixou com o decreto n. 12.437, de ft
de abril do armo proxirno passado, proceder-
se-ba a cobrança, seu multa durante o nua
de maio proximo futuro, do imposto de 5 op,
sobre os juros dos emprestimos garantidos por,
bypothecas ou antichreses:

Previno aos contribuintes que, na fôrma do
art. 23 do citado decreto, o imposto não pago
no referido mez incorrerá na multa de 10 9/4
e na de 20 0/„ no caso do pagamento ser,
feito depois de findo o exercicio.

a Sub-directoria, 27 de abril de 1918.--;
II. E. Tavares, sub-director interino.	 (•

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

Do ordem no Sr. capitão de mar e guerra,
director, previne-se ás senhoras costureiras
que no sabbado,1 de junho proximo vindouro,
das 11 ás 14 horas, haverá distribuição de
costuras sèmente ás senhoras costureiras ma-
triculadas na quarta categoria, não sendo
attendidas as que se apresentarem fóra dos
limites das horas acima marcadas ou não
forem da categoria chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 29 de
maio de 1918. — Alvaro Continha Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente.	 (.

Ministerio da Guerra

Directeria de Contabilidade
PAGAMENTO DE 1917

Previne-se aos interessados que os paga-
mentos relativos ao exercido de 1917, a en-
cerrar-se a 31 do corrente mez, são effectuados
diariamente por esta repartição até ás 14
horas daquelle, dia.

Ria de Janeiro, 24 de inalo de 1918.-0 di-
rector interino, Eduardo C. Duque Estrada de
Barros.

Ministerio da Mago e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
"ÉI/B-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, pelo. presente edital, que no prazo de
trinta dias, a contar desta data, serão postos
es» circulação os selos ordinarios da taxo de
1010 , $950, $2*, 5690, 1$, 2$ e 5$,. fabri-
cados na Casa da Moeda, com os seguintes
caracteristicos:

Os senos das taxas de $10 e $50 são im-
pressos pelo system& typographico; medem
de alto 23 millimetros por 20 millimetros de
largura, sendo picotados com 12 1/2 pontos.

O seitas de $10 são de cdr bistre e os de
$50, de cõr verde e tère os seguintes cara-
cterísticos: no centro acha-se a effig:e da Re-
publica, dentro de um medalhão de fdrina
oval, cercado dexamos de louro, que partem
do interior de ornatos que fecham -uma placa
branca, onde se acha. e valor, tendo dos lados
a palavra reis. No alto, em duas faixas syme-
tricas

'
 seguindo a direcção sinnosa, acham-se

as palavras Brasil á esquerda. e Correio
direita.

Mos os desenhe-s descriptos appareceni
em fendo traçado horisontalmente formando i
a almofada,
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Os sellos das taxas de $200 e $800 são tini-
bem impressos neto system typographico e

..medem 23 millimetros do alto por 20 milli-
metros do largura, sendo picotados tom 121/2
pontos.

Os senos de $200 são do côr azul o os de
$000 de cor amarello-laranja, tendo os ses
guintes caracteristicos: no centro se destaca
a effigie da Republica, coroada de louros,
dentro de um medalhão eircumilado por uma

, faixa oval, em que scintillam vinte e uma
estreitas, sendo dez eguaes de cada lado e
uma um pouco maior, que fica no alto, se-
parando duas faixas symetricas, onde se
acham as palavras Brasil á esquerda e Cor-
reio á direita. Na base dos saltos, em urna
pkca branca, estão os algarismos do valor e
de cada lado a palavra réis, em lettras
brancas.

Todo o rosto dos saltos é traçado em sen-
tido horisontal, formando a almofada.

Od saltos das taxas de 1$ e 2$ são impressos
pelo processo de estamparia, medem 20 inflija
metros de largura por 21 millimetros de al-
tura o são picotados com 11 1/2 pontos.
Os soltos de 1$ sã,o impressos em côr azul e os
de 2$ em côr salmão, tendo os seguintes ca-
racteristicos: ao centro se destaca a figura
da Instrucção, posando urna das mãos em
tun livro, emquanto com a outra segue os
accidentes representados em uma ampliara
terrestre. Noralto dos saltos, em uma-faixa
em fôrma de arco, dividida em duas partes,
por uma pequena vinheta, le-se: «Brasil» á
esquerda o «Correio», ambas as palavras em
lettras brancas. A figura symbolica da in-
strucção, já descripta, descansa sobre urna
especie de caixa, em cuja face dianteira
estão os algarismos do valor, por cima de
uma pequena placa, com a palavra «réis)).
A base do rectangulo que fórma o solto é
fechada por uma placa alongada, terminando
em curvas, onde se lé . a palavra sInstrucção».
O angulo esquerdo superior é ornado por um
pequeno galho de louro e o lado direito é
sambem todo ornado por uma palma, cujas
folhas mais longas se entrelaçam com alguns
emblemas da Instrucção.

Os soltos da taxa de 5$ teem os mesmos ca-
racteristicos dos de 1$ e 2S e são impressos
em eôr violeta-clara.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
etoria Geral dos Correios, 11 de maio de 1918.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wantleek.

—
Directoria Geral dos Correios

Pd -Is-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Irica bitimado a comparecer á ia secção da

Sub-Directoria de Contabilidade das Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias, o
ex-praticinte da Administração dos Correios
do Estado de S. Paulo, Carlos Dias Fernandes,
afim de recolher aos cofres desta directoria.
a importancia de 737$ (setecentos e trinta e
sete mil réis), relativa ao extravio de diversos
registrados e mais os juros de 9 iro pela unira
e alcance apurado no processo de tomada do
suas contas, pelo Tribunal de Contas, relativo
ao penedo do 9 a 21 de julho de 1897, a cujo
pagamento foi condemnado por accórdão do
22 de março ultimo, sob pena de fazer-se a
Cobrança judicialmente.

Suta-Directoria do Contabilidade da Directo-
ia Geral dos Correios, 15 de maio de 1918.—

D sub-director, Eu3enio Auqusto Wanclech. (1

Estrada de Ferro Central do Brasil
„gONGUltrIENCJA PARA o SEIWIÇO DE OBS,

CARGA DE eARVÃO RECEBIDO P011 NUA MA,
MUNIA

CO ordem da directoria, faço publico
nue ás 12 'horas, do dia 8 de junli- pro,
atinar), na intentiencia desta . esti	 ,
estação Central, serão recebidas proa
POataa para o serviço de descarga do

carvão de pedra nacional ou estran-
geiro, recebido por via maritima para
o consumo da estrada.

A concurrencia versará apenas sobre
•o preço, em reis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre dia
e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadaa,
com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre alies os re-
cibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de -1 :000$ préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura cio contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que for ex-
pedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois-- do approvado definitivamenta
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A qüestRo de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idone,os não
serão abertas.

Dapois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do ana
nullar a concurrencia, caso assira cora,
venha aos seus interesses.
• As propostas não poderão conter si-.
adio urna fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelécido.

Não se tomarão em consideração
quaosquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma redue,ção sobre a proposta mais
barata.

No: caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe.
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accOrdo com
esto edital será rejeitada.

Bases para a concurrenclar
•

25:s propostas versarão sobre o Prece
em réis para descarga de tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
'elos porões dos vapores e veleiros e des-
carregados nos carros da Central, co.r
rendo por conta da estrada quaesquer
despczas Concernentes ás taxas de cites.
e direitos aduaneiros.

II
Na eNeCtlao desse serviço O contra-

atante empregará pessoal e material ex-
clusivamente seu, salao o que em vir-
tude das obrigações do arrendamentas:

do cães. tiver de sor fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão somente a
fornecer os carros neeessarios, - de ac-
côrdo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tende 'em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro,

ITI
No caso de haver mais de um vapor

ou veleiro atracado ao cães, com car-
vão para a Central, o contractante po-
derá ser obrigado a attender a descarga
simuitanea de todos e a desenvolvel-a
de modo a evitar sobre-estadias, pelas
quaes a estrada só se responsabilizará
no °as de não rodei' ou deixar por ema-)
veniene, a sua de fornecer os carros 'na-
cessari s para que a descarga . se faça
em dia.

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos domingos e feriados, noite e dia a
juizo da Central sem que o contractan-
te fique com direito de elevar o preço
estabelecido ou fixado neste contracto.

V
A pesagem do carvão será feita nas

balanças da Central existentes na esta-
ção Maritima, devendo o contractanto
custear o pessoal uecassario para exe-
ental-a, o qual trabalhando 11(1 recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central o
receberá ordens .directas cio encaerea
gado da carga e descarga.

. VI
' O contraelante poderá ter pessoa de

sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar o
serviço de pesagem.

VII
Todo serviço será feito s3oh iramr-

diata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta eatrada na Mari-
tima, com' quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptoa rela-
tivos a boa execução do trabalho, e do
qual receberá ordens:	 \

.	 _.•
VIII

Os carros fornecidos pela rasoirai aura
carregamento de carvão serão a:Via:-
voes ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os . carros para carregamentos no • Cães
do Porto, cumprindo ao contractante
providenciar junto á administração da
cães sobre a movimentação e manobras
dos mesmos nas linhas do cites, assim
como os carros carregados com carvão
serão entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo dahi em deante rebocados
manobrados por pessoal e locomotivaa
da. Central,

Ix..,
O contractante será rf3spénaavel por,

qualquer desvio que se dér no carvão,.
quer do vapor quer dos carros da Cen-
tral, emmiarÊo estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido
clausula acima, assim come Por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver á Sua disposi-.
ção para carregamento de carvão.

X
Em caso alrurn a Central se respon-

sabilizará pelas -avarias feitas nos va-,
pores, nas oln . ...ts e bemfeitorias . do cães;
sejam por aecidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido on
deaattenção de pes.aval do contraelanies



15650
15650
25200
2$200

25200

$079
5079
5079
5079

$440
5449
5440
$440

$410

$440
3“0
$638

25640

5600

0800
255650

$627
$627
$6n
$6
$627
$627
$627
5627
$627
$627
$627
5627
$527:
$027
$;i27

15100
15P)0
1;;:00
1$10)
15'00
15 00
15550
150-.0
1$0:i0
1s.50
là550

2o2
25100
2$2,00

•
7408 Sexta-feira 31	 DIARIO OFFICIAL

	
Maio de 191R 

Estrada de Ferro Central do Brasil

ONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,'
LADRILHOS E TELHAS PARA CONSTRUCÇÃO DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E MESTRES DE LINHA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA BITOLA LARGA A
BELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEBA

De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
proximo mez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
priaes:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e 10 casas de agentes e mestres
de linha.

(Preços maximos).
-Especificações-Dimenges-Quantidade-Preço da unidade

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x2.500 	 12 575200

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1 .400x!.500 	 . 12 665000

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2.500 	 825500

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x 2.300 	 13 555000

Janellas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000  -	 	

lamas sem par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
de veneziana e vidro e uma folha interior (pos-
tigo), vão, 0.600 x2 . 000..	 	

0

42

485400

315900
Portas de almofadas de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200x 3.500 . 	  O 745800

Portas de almofadas, de par, bandeiras envidraça-
das, vão, 1 .000x 3.500 	  12 555000

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, i.000x3.500 	 24 555030

Portas de almofadas, de par, bandeiras, onviiraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro e duas folhas
folhas interiores (postigo) vão, 1.00x3.0J0 	 - O 565000

Portas de calha, sem par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 0.700x3.000 	 12 31$00)

Portão de correr, de par, vão, 1.400x2.890 	 6 59,5400
Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1.400x2 150 	 20 635800

Janellas, de par, 	 caixilhos de veneziana e vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.0u0x 2.150 	 30 515700

Janellas, de par, caixilhos de veneziana e vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (pos-
tigo), vão, 0.8u0 x2.150 	  10 42590)

Janellas de uma só folha, caixilho de veneziana e
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.600 x2.150 	 20 335000

Portas de almofadas, do par, caixilho de veneziana
e vidro, bandeiras envidraçadas, 	 duas folhas
interiores (postigo), vão,	 1.0i0x3.150 	 30 715500

Portas de almofadas, de par, bandeiras não envidra-
çadas, vão, 1.000x3.150 	 60 495500

Oortas de calha, sem par, bandeiras não envidraça-
das, vão, 0.700x3.150 	 '20 33$'000

Peças de Angelin Pedra :

Èspecificaç%o - Dimensão - Quantidade

Peças de Angelin Pedra:.
De 17,55x0,15x0,10, 21, ml
De 2,00x0,15x0,10, 24, ml
De 9,10x0,20x0,10, 36, ml
De 1,40x0,20x0,10, 36, ml
De 4.00X0,20X0,10, 72, ml
De 16,55x0,20X0,10, 6, ml

Ripas de Jequitibá:
De 17,55x0,055x0,012, 168, ml 	
De 3,90x0,055x0,012, 108, ml 	
De 2,60 x0,055 x0,012, 192, mi 	
De 3,21x0,055x0,012, 1.62, mi 	

Taboas de forra, apparelhadas,
De 3,10X0,20x0,012, 384, mi 	
De 700x0,20x0,012, 72, ml.
De 9,00x0,20x0,012, 120, mi 	
De 1,200,200,0l2, 108, mi 	
Chnalha appareihada de pinho

285,60, mi 	

Aba apparelhada de pinho nacional:
De 47,60x0,10, 285,60,
De 11,20x0,10, 67,20, mi 	
Taboas de soalho, apparelhadadas, juntas m/f, peroba

rosa..3,10x0,10X0,02:;, 72r, ml 	
Barrotes de Ipé, 2,85x0,20x0,10, 160, ml 	
Rodapé de peroba rosa; apparelhada, 34,50X0,20x0,025,

207,00, ml 	
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 55,10x0,20x0,12, 33 ,60, ml 	
Taboas de cancha, refugo, 4,00 x 0,20 x0,025, nove duzias, ml.

Peças de Angelin Pedra:- .
De 4,9.)x0,075x0,075, 460, ml 	
De 3,60x0.075x0.075, 280, mi 	
De 3. ,0x0,075x0.075, 70, mi 	
De 3,80x0,075 x0,075, 70, mi 	
De 3,00x0.i",73x0,075, 141, mi 	
De 2,70x0,075x0,075, . 60, mi 	
De 3,80x1 ,075x0,075, 70, mi 	
De 1,5 :1x0,075x0,075, 120, IA... 	
De 1,30x0,070,875, 	 60. mi 	
De 1,00x0,075x0,075, 100, mi 	
De 1,60 x9,075x0,075, 150, mi 	
De 1,2)x0,075x0,075, 20, mi 	
De 7,20x0,075x0,075, 10, mi 	
De 2,00x0,075x0,075, 70, mi 	
De 1.59x0,071x0,075, • 20, mi 	
De 3,50x0,10X0,10, 10, mi 	
De 3,70x0,10X0,10, 40, mi 	
De 1,10x0,10x0,10, 50, m/ 	
De 7,20x0,10x0,10, 40, mi 	
De 1,60x0,1.ix0,t0, 	 mi 	
De 4,00>e,10><0 10 20, mi 	
De 1,70x0,10x0,1, 40, ml 	
De 10,50x ),10x0,15, 10, mi 	
De 3,3 'x 0,10X0,15, 10, ml 	
De 1..1,7i1x0,10x ),15. 40, mi 	
De 3,A05( .1 ,10X0.15, 4 . ), ml 	
De 9.O 'O, x0..0, 20, ml 	
De 7, x0, 0x0.20, 2 b , mi 	
De 1,70 x0,10x0.20, 20, int 	
Do 3,70x0,10x0,20,.40, ml 	

Ripas de Jequitibá:
De 11,71x0,0:sK r,u12, 300, ml 	 	 $079
De 3.80x0,015x0,012, 30. ml 	 	 5 ,79
De 3.30x0,055x0,0I2, 180, ml 	 	 9•-9
De 4,80x0,0 5x0.012, 640. mi 	 	 $079
De 7,5 x 0.0') ,x0,L)12, 60. mi 	 	 $ i79
De 4,00x0,055x0,012, 40, mi 	 	 $079

Tabnas de ferro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De 3,1-x0.20x0,02, 9" mi 	
De 2,45xv.f.0x0,01.2, 1:0, n11 	 	 $440
De 7.50x0,2Jx0,012, 180, mi 	 	 $440
Cimalha appareibada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

938,00, ml 	

Aba apparelhada, de pinho nacional:
De 93,80x0,10, 938.00, ml 	
De 13,80x0,10, 138,00, ml 	
Taboas de soalho, apparelhadas, juntas m/f, peroba rosa,

	

cie 3,10X0,10X0,025, 1.730, ml 	

De 4,85x0,075x0,075, 420, ml 	 $527
Do 2, 00x0,073x0,075,	 24, mi 	 8627
De 3,00X0,075X0,075,	 24, mi 	 $•527
De 2,20x0,075x0,075,	 84, ml 	 $J2,7
De 3,70x0,075x0,075, 108, mi 	 5527
De 3,00x0,075x0,075, 168, mi 	 $n-27
De 2,80x0,075x0,075,	 96, ml 	 !"7
De 3,40x0,075x0,075, 120, ml 	 $n 27
De 3,90x0,075x0,10, 24 ml 	   $s25
De 0,80x0,10x0,10, 12, mi. 	   1;5100
De 0,70x0,10x0,10, 72, ml. 	 15100
De 3,60x0,10x0,10, 12, ml 	  18:00
De 5,00X0,15x0,10, 	 6, mi 	  4$650
De 0,80x0,15x0,10,	 6, ml.. 	 15040
De 1,50x0,15X0,10, 72, ml 	  15 )50
De 1,80x0,15x0,10, 12, mi.. 	 iS64
DO 3,90x0,i5X0,10,	 0, mi 	 no

nacional, 47,60X0,10,

••

s/c, de pinho nacional:

$140

5440
5440

503A
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XI
O contractanto é responsava' pela

quantia correspondente a qualquer so-
bre-estadia que occasionar, devido ao
mão serviço ou qualquer outra causa.

XII
A caliça° para assinatura do contra4

cto será de 20:0008000. As sobre-esta-a
dias occasionadas. pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se
a importam:ia da caixão.

XIII
Sompre que a caução for desfalcada

será o contraetante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
pena de rescisão do contracto e perda
do resto da caução.

XIV
Si a importancia da caução não for

sufficieute para o pagamento da esta-
dia, será a differença descontada das
contas em processo.

XV
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará togar á
rescisão do contracto com perda da caus,
ção.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen.i
trai do Brasil, 20 de maio do 1918.
O secretario, José Ricardo de Aibu.•
querque.

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CoNmartrrNcLi PARA C FORNECIMENTO DE

POSTES DE MADEIRA DE LEI (,OEIRA DO

SERTÃO), PARA CERCAS

De ordem dà directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendendia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes do madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste da ma-
deira de lei (aroeira do ' Sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor . da
proposta mais barata, por minima 'que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o poste um preço
superior a 18800.

As propostas, que, devem estar devi-
(lamente saltadas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involueros. fechados, com a declaração.
por Mien dwassumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro devo ser acompanhado
de um outro, em .separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar 3
idoneidade da proponente, comprahen-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima colleeta dos impostos a
que estiver sujeito:

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de '73008, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignarura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar assignar o. respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamanta
pelo Ministerio. da Viação .0 Obras .Pu-
Mins o. registrado . peo .Tribunal de
Contas.

A questão dc idoneidade dos propo-
nentes -será jul gada e 'axaminada nr4

MARIO OFFICIAt

viamante, antes do abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tis arem
sido considerados idoneos, Dão SerCi0
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão aunti peiados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que; antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito lio an-i
nullar a coneurreneia, caso assisti con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinãi
,pma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,:
conforme já ficou estabelecido.

Nãn se tomarão em consideração
quaesquer arfadas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostaa
que contiverem apenas o offerecimanto
de uma reducaão sobre a proposta /Raiá
barata.

No caso de abaoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o-di-
reito de decidir a quem cabe a prefe‘
rencia.

A estrada reserva-se, o direito de re.,
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com esta
edital será rejeitada.

Especificações	 •
Os postes serão de aroeira do sertã

em paos roliços, com casca, adiu diaine-,
tro comprehendido entre 0m,12 o 0m,18;
sem defeito de -qualquer natureza quo
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
rectos, de comprimento minium) de
21%00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permenencia de aguas de
chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues ã
margem da inha nas 10" e 11^ Rasiden-
cias até 31 de dezembro do corrento
armo.

Condições geraes para o fornecimento
de postes.

Maio d .J. 1918

das de camadas de dez (10), cruzando-
todas as camadas em angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passageDil
livre de oitenta certimetros (0,80).

Dos postes Marcados será extrahidal
Unia nota em quatro vias (4), para ser-4
vir de base ao certificado para paga-i •
mento, sendo as tres (3) primeiras rq.•
mettidas ao sub-director.

Peeeito
Os postes rejeitados Serão retirados

do recinto da Estrada pelo fornecedor,
dentro do praso minimo de um (1) mez,"
a contar da data da nota da marcar:UI
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse Oras°, a Estrada cobra•
rã por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão delha
si julgar conveniente, quer para empre-i
gal-o quer para indemnizar-se da arni
niagmagem correspondente.

Pessoal pura exame -
A descarga dos postes, assim como ã

Suxilio durante a marcação e empilha-
mento immediato, será feita por pes-
soal do fornecedor e a sua custa, ou POR
pessoal da estrac14, quando assim re-
clame o fornecedor na respectiva re-
quisição ao sub-director, devendo a im-
portancia dos sa 'ios desse pessoal SCP
descontada nas facturas correspondentes
ás marcações a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada O
por cila pago.

Prazo para os fornecimentos.
'A entrega 'será a partir do registra¡

'do contracto no Tribunal de Contasa
em porções iguaes por mez, em quantia)
dados taes que o fornecimento esteja,
completo em 31 de dezembro do cor-
refite 311110 :--011 antes.	 •,. I

s'-Findos os prezes estipulados e si'
dentro dos (30) trinta dias que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar
marcação, os postes necessarios para
completar a quantidade do prazo ante,
rior, será imposta a multa de (50$000)1
cincoenta mil reis por centena Ott
fracção e por mez de atrazo.

As muitas serão descontadas da cau-i
çâo ou de qualquer conta em processos
O contractante deverá integralizar
caução dentro do prazo de oito dias
todas as vezes que fôr desfalcada s sob
pena de rescisão do contracto si O. n,la
fizer.

Rescisão
Quando os postes que deveriam seu)

entregues em um prazo, não o tenhana
sido no limite do prazo fixado para o
fornecimento immediato, a administrag
ção da estrada poderá rescindir o con-1
tracto.

O contracto ficará ipso facto renhi-4
(lido por cessão do mesmo, sem autorim
ração da administração.

A rescisão importará sempre na PC-4
da caução.

• ProraqaçãO
Só podem as faltas de entrega selil

justificadas, provada a força maior, (g
juizo da administração, que nesse Can
poderá conceder prorogação..

Caução
Para garantir o cumprimento dó tirniái

tracto, o fornecedor escolhido deposi-r
fará nos cofres da estrada a quantia dei
dons contos de réis, que lhe será resti-i
'brida depois de liquidadas as conta.
finaes.

Esta caução não vencerá juro.,
Pagamentos

As contas relativas aos postes, ÊTPR

tragues em cada prazo, poderão' seu .
apresontaclaa mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-i
trai do Brasil, 21 de maio de 1949:

secretario, Jos4 fiicarcio ‘14.
nuerque.

Recebimento
Para o recebimento deverá preceder,

sempre requisição escripta do , sub-di-
vector, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver. .ahl
depositado e hem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será dado pela.
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a importanda correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
liai-o, será indemnizada pelo fornece-

- dor, sendo, no caso de haver mais de um
fornecedor, sua requisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Central da
Divisão.

Exame e marcação
O exame e marcação serão feitos na

ordem de entrada das requisições no es-
criplorio da divisão. por um marcado?
de,, iasada pato saa._-eapaaaa

_As marcações serão fiscalizadas ím-
media amante pelos enganheiros das
resitt!nrias em que estiverem deposita-
dos os po:Stes.

O., arreeif os ser ão mareados em
um dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitratos serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em

C/D uma das faces frrinimas RO
topo. 

nosten aceopAs
em pilhas de oitenta
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